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B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

h \

B anco  de  B ilbao . Alcalá, 16. . 12S66
B anco  de Construcción, S A.

Ju a n  Bravo, 81 ......................... 53840
B anco  de Crédito Industria l.

Carrera  de  San  Je rón im o,  34. 18212
B anco  de Crédito Local de

E sp a ñ a . P a seo  del P rado ,  4. 12850
B anco  de la  P ropiedad. Carre­

ra d e  S an  Jerón imo,  38 ..........
Banco de E spaña . Calle de 

A lc a l á ...........................................  11110
B anco  E spaño l del R io  de la

Alcalá, 57 .....................  11040
B anco  H ipotecario. P a seo  de

Recole tos ,  1 2 ............................. 51610
B anco  H ispano  - Americano.

Plaza  de  Canalejas,  1 ............. 12963
B anco  H ispano  de Edificación.

Av.® de  Eduardo  Dato,  1 6 . . .  11270
Banco In ternacional de Indus­

tr ia  y  Comercio. C.® S. J .° ,43.  11092
B anco  M adrileño de Crédito.

Carrera  de  San  Jerón imo,  35. 18320
B anco  M ercantil e Industria l.

A venida  d e  Pi y Margall,  12. 92941
B anco  Urquijo. Alcalá, 49 . . .  . 12840
Banco de V izcaya. Alcalá, 47. .  11177
C rédit Lyonnais. Alcalá, 8. . . .  11180
Consejo S u p e r i o r  Bancario.

Plaza  de  las Cortes,  3 ...........  16607

BA RC ELO N A

Banco de la Propiedad.
Banco Urquijo C atalán. Pelayo, 42.

BILBAO 

Banco de Bilbao.
Banco Urquijo Vascongado. Plaza Circu­

lar, 1.
Banco de V izcaya . Gran Vía.
Sucursal del Banco de España.

G U Ó N

Banco M inero e Ind u str ia l de Asturias. 
(filial del Banco Urquijo).

LA CO RU Ñ A

Banco de La  Corana.
Banco Pastor.

OVIEDO

Banco Asturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de  Fruela.

P A M PL O N A  

Crédito N avarro.

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urquijo de Guipúzcoa.

SANTANDER 

Banco M ercantil.

S E G U R O S  y  S O C IE D A D E S  (M adrid).
Teléfonos.

A driá tica , Comp.® de Seguros .
Avenida de Pi y  Margal! , 17. 14730

C antabria. Sevilla, 12 y 14 . .  . 15014

C om pañía H ipotecaria  (antes
Cooperativa).  P.® Sta.  Ana, 5. 19554

España (S . A ). Avenida de 
Dato,  8 .........................................  19876

P h ó n i x  in  W ie n  (El Fénix
Austríaco). Zorrilla, 1 9 .......... 21718

L'Abeille. Serrano, 5 ...................  ̂ 52337

La E q u i t a t i v a  (Fundación
R osillo). (Alcalá, 7 1 ) .............  55745

La M undial. Plaza de G a rd a
H ernández ,  2 .............................. 15374

M inerva . Comp.®An.®de S e g u ­
ros. Av.® de Pi y  Margall,  16. 17540

O m n ia .  Paseo  de la C as te ­
llana,  1 ......................................... 42305

BILBAO

Sun . Director general ,  D. Luis  Basterra. 
Alameda de Urquijo,  12.

ZARAGOZA

Banco A ragonés de Seguros. :

h

im
Paseo de Recoletos, 12. - MADRID

PRÉSTAMOS AMORTIZARLES coa PRIMERA UIPOTc- 
CA, a largo plazo, sobre Eneas rústicas y ürbasas hcsía 
el ̂  por lOO de su valor, con {acultad.de reembolsar c 
cualquier momeoto, total o parcialmente, el caplísl que 

se adeude
Eb representación de estos préstamos emite c é d u ls s  bfc 3 ;c . 

C£f3qb ai portador con exclusivopiivilegio.
Estos Ututos son lósúnicos valores garantizados por PRIMERAS 

HIPOTECAS s o b r e  flnC B sde r e n ta  s e g u r a  v  t á d l  v eu fs , 
r e p r e s e n ta n  mOs d e t  d o b le  d e l (.np llel n o m in a l d e  ia^  •'.4> 
d u la s  e n  c lrcu lB c lón , teniendo como suplemento de garacti x ol 
capital social y sus reservas. Se cotizan como valores dei Estado y 
tienen carácter de efectos públicos, n o  h a b ie n d o  su frid o  a ll”‘Ci<- 
c lo n e s  im p o r ta n te s  e n  s u  c o tiza c ió n , n o  o b s ta n lo  t^ s  tntci'i- 
s a s  c r i s i s  p o r  q u e  h a  a i ra v e s a d o  e l  p a ís .

Sé negoaan todos los días en las Bolsas de España en grande^, 
partidas^ se pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado ds 
su  valor nominal a  módico Interes. E i B a n co  H ip o te ca rla  la s  
a d m ite  e o  d e p ó s ito  s in  p e r c ib i r  d e re c h o s  d e  cu s lo d lü ; co­
munica al depositante su  amortización; se encarga de su negó Ja - 
Gión, bien directamente o por medio de los Bancos, corredons ilc 
Come-clo y agentes autorizados de la localidad. Resulta, por tan ’o 
US Valor de cartera de máxima garantía, indispensable en Sos^soa 
des, Corporaciones y particulares.

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE L .\ 
CONSTRUCCIÓN en poblaciones de importancia, bien a  cccto o ñ 
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
Tiene establecido un Negociado e ^ e c ia l  de a p o d e ra m lo n fo s  

A In fo rm e s , con carácter GRATUITO para representar a  los pres­
tatarios de provincias en toda la tramitación del préstamo, m edias- 
te poder otorgado al efecto.

g a o o o o o o o o o o a o o o o o o G « i o s G « c c « < c « « « G C o o « e o o o e « o o o © o o o e o o ^

I b A N C O  d e  B I L B A O
F U N D A D O  E N ' 1857 

C a p i t a l  s o c ia l ;  100.000.000 d e  p e s e ta s .

Capital emitido desembolsado, pesetas 69.750.000 I ¡56 429.449 II
Reservas.......................................  — 86.679.449,11 (

B A L A N C E  P E S E T A S :  4 . 1 7 9  2 2 4 .  3 2 1 , 2 0  
l^ b m ie il io  s o c ia l :  B I L B A O  | | |  D ire c c ió n  te le g r á f ic a :  B A N C O B A O .  

C la v e s :  P e te r s o n s  3 .» s  P E T C O  = P a r t ic u la r c í . .

sTTJArm 'PT' AT.TAY A1X30RTA. A L IC A N T E , A L M E R IA , ARA N DA  D B  D D BRO , 
A STO RG Á , B A D A JO Z. BARACALDO. B A R C E I ^ t^ ,
BA R C ELO N A  (A gencia B ) , BER M EO , B I L ^ O  (G ran  V ^aL  B E ^ I ^  . 
f i o a  C A S T R O -U R D IA LE S . CORDOBA, CORUÑA, DURANGO, E U lA U n iw  
T E IJL A , GERONA., G IJO N .^G U BK N I^^^^ LO n IN A ^ l’as"‘? A L 1 ^ S . S ^  Í^ERMA I^GROñO . A N ­
DRES. MADRID._MA^ID (-lBen«a A), MADRID M ^ L L A

lAxA. T A W x S c í /  ( ? íe r f ( ; ) .  ZAMORA. ZARAGOZA.
T IP O S  D E  IN T E R E S  

D esde 1.® de ju lio  d e  1933, y a  v ir tu d  de la  n.vrma del C ousejo  S u p e rio r  B an - 
corio , d e  ob serv an cia  g en e ra l y  o b lig a to ria  p a ra  to d a  !a B an ca  o p e ra n te  e n  E s ­
p a ñ a  e s te  B anco  no podrA a b o n a r  in te re se s  su p e rio re s  a  lo s  s ig u ie n te s :

I  C U EN TA S C O R R IE N T E S : A la  v is ta . 2 %  a n u a l. . ^
I I  O PE R A C IO N E S  d e  A H O R R O ;  a) !A brelas o rd m a rta s  de ofto rio , de 

eu a lq u ie r  clase, te n g a n  o no condiciones lim ita tiv a s , 3 y Vi
b) Im p o s ic io n e s : Im posic iones a  p lazo  de t r e s  m eses, 3 %  a n u a l ; Im p o si­

c iones a  se is  m eses, 3 ,6 0  %  a n u a l ; Im posic iones a  doce m eses o  m ás. 4  %  a n u a l.
R eg irán  p a r a  la s  c u e n ta s  co rr ie n te s  a  p lazo  los tip o s  m áx im os se ñ a lad o s en 

e s ta  n o rm a  p a ra  la s  im posiciones a  plazo.
P R IN C IP A L E S  O P E R A C IO N E S  E N  E S P A Ñ A  

G iro s, tra n s fe re n c ia s , c a r ta s  d e  c réd ito , ó rd en es te leg ráficas  sob re  to d o s  los 
p a íse s  del m undo.

B A N C O  DE LA UNIÓN
S o c i e d a d  C o n s t r u c t o r a  d e  C a s a s  Bara tas .  

Plaza  d e  Ruiz Zorril la, 9 . —MADRID 

(Edificio propio.)

M adrid , r a n » ,  v --
co n d lc io n ta  lim ita d a s  a  lo s  c u e n ta c o rre n tis ta s . •

D e sc u e n to .d e  le t r a s ,  d o cu m en ta rla s  y  sim ples, p o r  o p erac io n es de l com crofo

^  P i? ltam o B ” 'sobre m e rc a n c ía s  ,en  depósito , en  trá n s i to , en  im p ó rta c ló n  y  en

“ ‘̂o p e ra c io n e s  d e  B o lsa , en  laá  d e  B ilbao , P a r la .  L o n d res . M ad rid , B a rce lo n a .
e tc é te ra . C o m p rav en ta  d e  valo res. . ___

D ep ó sito s  d e  valo res, cupones. am ortizacione.s. conversiones, c a n je s , r e n o v a ­
ciones d e  h o ja s  d e  cupones, em p réstito s , su sc ripc iones, etc.

Guent& a co rr ie n te s  e  im posiciones en  rooneaft e x tra n je ra . « _
N egociaciones d e  fran co s, lib ra s , d ó la re s , e t c . ;  a fian zam ien to  d e  cam bio

e x tra n je ro  P A R IS  Y L O N D R E S :
B l BANCX) D B B IL B A O  en  L ondres, ún ico  B anco españo l qu e  ®Per» 

té r r a ,  y  la  S u cu rsa l d e  P a r ís  a c tú a n , a n te  todo , p a ra  
com ercto anglo-espafio l y  fra n co -h isp an o . áedicAndolM  to d a  ^  a t e n c l t e  y 
tu a n d o  to d a s  la s  operaciones a n te d  chas, y  a e  un  m odo especial e i  w ry ic io  o« 
acep tuciones. rtom icillacionea. c ré d ito s  com ercia les, cobros y  pagos sob re  m ercan  
c ía s  en  condiciones m uy económ icas. _

I.a s  operaciones d e  cam bio. B olsa, depósito  de fo rm a n  M  d e  l a  M tl-
j l  v idad  d e  d ich as S u cu rsa le s , la s  que. a  petic ión , re m itirá n  c o n d ia o n e s  d e ta l ia o a a
^ s e o Q e e 6 e e s G s i a o 9 9 o e & 9 e f i < e e c e s G 0 0 6 e « < s e 6 « o e o o o e o o e e e ~
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E Q N O N R Y r E S A N Z A Í

D ire c to r :  MANUEL DE AGUSTINA T O L O S A .- O F ic in a s :  V ic e n te  B lasco  Ibáñez ,  9 . - S u c u r s a l :  P r e c i a d o s ,  17.

A ñ o  VIII. —Núm. 82.
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Edificio d e  la sucursa l  en  Madrid del  B an c o  d e  Vizcaya .

Ayuntamiento de Madrid
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E X C M O .  S R .  D.  P E
SUBGOBERNADOR PRIMERO

A u n  cuando h a ya  agradecido el alto  
honor, es seguro tam bién  que D . Pedro  
P a n  habrá  sentido igualm ente  a si como el 
rem ilgo de ciertas in tranquilidades, origi­
nado p o r  su  m odestia , que se obstina en 
no reconocer y  acep tar los merecimientos 
propios, a l encontrarse condecorado con la 
G ran C ruz de Isabel la  Católica, que le ha  
sido m erecidam ente concedida.

D on Pedro P an, subgobernador prim ero  
del Banco de E spaña, es el hombre repre­
sen ta tivo  de la laboriosidad y  del amor, 
que ha vinculado en la  en tidad  a la que 
s irve  y  sirvió  desde jo v e n  y  en la  fa m ilia , 
y  parecen separarle del m undo exterior. 
Un sino de ca llada  in tim idad , en el trabajo  
y  en el hogar, preside toda la v id a  de este 
hombre, in fa tig a b le  y  tenaz, cuya cons­
tancia  en el estudio m antiene hasta  hacerse 
abogado  en la U niversidad  de San tia g o , 
y  sigue, y a  en el exclusivo orden financie­
ro, desde 1897, en que ingresó en el Banco  
de E spaña  tras reñida oposición.

C ádiz, San tia g o , La Corana, Vitoria, 
Lugo, Gerona, son p la za s  en las que don 
P edro P a n  pone a prueba su gran  capaci­
d a d  de hombre financiero en instantes lle­
nos de obstáculos, a lgunos internaciona­
les , dem ostrando sus enormes conoci-

D R O  P A N  G Ó M E Z ,
DEL BANCO DE ESPAÑA

m ientos en m aterias económicas. S u  fa m a , 
que se consolida en P aris  en relaciones y  
tra tos con los m ás expertos financieros, lo 
trae, p o r  fin , en concepto de agregado a 
la  Dirección de Sucursales d e l Banco de 
E spaña, y  lo lleva , m ás tarde, poco des­
pués, a d ir ig ir  el E x terio r de E spaña, en 
representación del de Em isión, h a sta  que, 
en 1931, es designado pa ra  el im portan te  y  
delicadísim o puesto  que en la  actua lidad  
ocupa y  que anteriorm ente hemos mencio­
nado.

B ien p a ten te  se ha lla  en la  m em oria de 
todos su labor ecuánime, prudente, serena, 
como subgobernador prim ero del Banco de 
E spaña  en m om entos de crisis bursátil, p á ­
nico financiero y  éxodo del cap ita l, que 
tan  esencial y  prudentem ente hirieron al 
crédito nacional. D on Pedro P an  supo  
sa lva r  ta n ta s  d ificu ltades y  e v ita r  sab ia ­
m ente el f in a l  tem ido en el gravís im o  tracne.

La  d istinción que se le ha concedido es 
bien leg itim a  y  g a n a d a  con harta  ju s t i ­
cia. Sincera y  cordialm ente fe lic itam os a 
D . Pedro P a n , aun a sabiendas de que 
su m odestia  nos hará  caer en el enojo, 
desde luego am able, a l congratularnos del 
público reconocimiento o fic ia l a tantos  
m éritos y  v irtudes reunidos.

O Q

'r-.

E n  los centros f inanc ieros  ha causado 
gran  impres ión  el conocimiento  de las 
notic ias  sobre  la reorganización del Banco 
Exterior.  A cos tum brados  a ver cómo actua­
ba  esta  entidad, encuen tran  como u n  hecho 
insóli to éste  de que  se vaya  con tanta  dili­
gencia  a la v igorización de su conjunto  de 
actividad.

Se  dice que  en tre  los e lementos  del 
Banco  Exterior y la g ran  Banca hay una 
corriente  muy cordial  de  cambios  de im ­
pres iones ,  pues  en la etapa de reorganiza­
ción entra  también el saneamiento  del acti­
vo,  y  en el juego  de ese  saneamiento  se 
p rocederá  a una extensión de  los accionis ­
tas,  d a n d o  entrada  a la gran Banca,  que 
hasta  ahora había f igurado fuera del  C o n ­
sejo,  porque  el Banco se  creó por los éft-  
m e n to s  bancarios de  u n  Sindicato emisor.

La entrada del  ve rano  pudiera parecer 
que  dejaba  un poco en el aire el estudio  de 
es tas  cuest iones,  especia lm ente  las que t ie ­
n e n  una relación tan directa con lo que  ha 
de ser en lo futuro el rég imen  que  ordene 
las re laciones entre  las Compañías  de  fe­
rrocarri les y  el Es tado.
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Sin embargo,  no es así, porque  en los 
g rupos  ferroviarios se está t raba jando  acti­
v am en te  en el estudio de  es tas  cues tiones  
y  en el de  cuantas t ienen relación con el 
rég imen  ferroviario que ha de  prevalecer  
en lo futuro.

D esd e  luego, el propósi to de hacer un 
estudio del proyecto de ordenación  ferro­
viaria, que  ha presentado el Gobierno, su b ­
siste, y t enem os  entendido que no tardará 
muchos  días en ver la luz el folleto en que 
se haga  ese  estudio,  a la vez  que se pre­
sente  el pun to  de vista de  las Compañías  
en relación con cada uno  de los extremos 
que  abarca el proyecto  oficial, aunque  acaso 
no se insista, porque se  sigue ten iendo  la 
impres ión de  que  el proyecto, en su redac­
ción actual,  no  puede  prevalecer.

P roduce  su natural impresión en los g ru ­
pos ferroviarios la marcha que presentan 
las recaudaciones .  Po r  lo que se refiere al 
Norte, no  extraña su avance  si se  t iene en 
cuenta  que  en el año  pasado  la caída había 
sido de  consideración . En  consecuencia,  
se va  haciendo ahora una paridad a base  
de un año  a lgo mejor.

Pero  es raro lo que sucede en M. Z. A.
Los  técnicos,  que  v ienen  e s tud iando  el fe- 7 'i\ 
n ó m e n o  de esta recaudación, constante - /A '  
mente  en baja,  no encuentran  otra explica­
ción que  la c r i s i ; económica  de la reg ión  
andaluza,  la cual repercute  de  m o d o  tan 
decis ivo en uno de los sectores  de  la red 
de M. Z . A . '

Es una cuestión que resulta m uy  intere- [ / / i . '  
sante ,  y, seguramente ,  se seguirá  este es- ''■''•ti- 
tudio,  porque,  sin duda,  es una base  muy 
eficaz para poder  aplicar los opor tunos  re ­
medios,  aunque  es lógico pensar que no  es 
fácil puedan  los ferrocarriles arreglar esa  
si tuación de crisis.

Entre  la Sociedad Saltos del Duero  y las 
Sociedades  Hidroeléctricas del  Norte,  Nor­
oeste  y Centro  de España,  que  patrocinan, 
en t re  ot ros  Bancos ,  el Banco de  Bilbao, el W 
Banco de Vizcaya, el Banco E spaño l  de 
Crédito,  el Banco Urquijo,  el Banco Hispa- / n  
no  Americano, el Banco de Aragón y  el 
Banco Guipuzcoano, se ha establecido un  
contrato que  permitirá concentrar los esfuer­
zos económicos  y personales  de todas  para 
el mayor  desarrol lo de las industr ias  de 
que  se trata, fom entando  el consum o de 
energía  eléctrica y  regulando su producción 
y  distribución en forma que permita  la 
mayor  satisfacción y beneficio posib les  al 
in terés  públ ico y  a los in te reses  de p ro­
ductores,  dis tr ibuidores y  consumidores .  Í/VA.'

Dicho acuerdo, al que se ha l legado con 
un espíri tu,  en todos ,  de la mayor  concor- - / f .  
dia y  del más acertado conocimiento  del  /  A  
problema, tendrá  aplicación inmediata,  y  ' 
su desarrol lo permitirá en todo el plazo 
— m uy largo— que en el convenio  se  esta­
blece la consecución  m ás  ampl ia  de  las i n ­
dicadas finalidades.

Po r  fallecimiento del marqués  de  Cabie- , 
des,  que  durante  muchos  años  ha desem pe-  v\/jK} 
nado  el cargo, se  encontraba  vacan te  un 
puesto  en el Conse jo  del Banco de  Estado, 
en Marruecos,  con el cual se representaba  
la participación que en el mismo tiene el ' 
Estado español.

S egún  nos  dicen,  el Banco de España,  
en uno de sus  últimos Conse jos ,  acordó, 
por  unanim idad,  que  fuera nom brado  para 
ese  puesto  D. Valentín Ruiz Senén .  El 
nom bram ien to  ha sido m uy bien acogido, 
dada la personalidad  del designado.

VISITEN LA GRAN 
E X P O S IC IÓ N  C O LO N IA L  

PO RTUG UESA
O P O R T O  - 1934

* * *
G R A N D E S  A T R A C C I O N E S

^  rf»

B I L L E T E S  OE I D A  V V U E L T A
A PR EC IO S  ECONÓM ICOS

PARA VISITAR LA EXPOSICIÓN 
Y PLAYAS PORTUGUESAS

' f \

t :í;:m
li

Ayuntamiento de Madrid



\1

1,0

-'V\'
■ l.

‘ x'

U fJ
i\í

‘61

1 
/yiA
/ / l \

i í

' ' Á
f

' i .

\

" í i

/ / ;

•' i'.

\¡1
\i

'  1

: '.v

/ k \

6 n

 i
I
I

J í

L O S  G R E M I O S
Su organ izac ión  y a p o g e o .  — S u  dec l i ­

nación.

En forma de Cofradías fue como primera­
mente se agruparon  los obreros  o, mejor 
dicho, como se  decía entonces ,  los arte­
sanos, porque arte  se  l lamaba a todo  oficio 
e industria. La  agrupación  se formaba, 
generalmente ,  bajo la protección de  un 
Santo que, s eg ú n  la tradición,  hubiera ejer­
cido el mismo oficio.

Al vínculo religioso se añadió  otro v íncu­
lo social; en cada ciudad, los ar tesanos  del 
mismo oficio se reunían en  el m ism o barrio 
y, a veces,  en la misma calle. A este doble 
vínculo se  jun tó  el de los in te reses  de la 
profesión, y, por  este concepto,  la Cofradía 
se convirtió en «Corporación».

Esta tenía sus  jefes: síndicos u hombres 
buenos, ju ra d o s  (examinadores  para el a s ­
censo de un  grado a otro); tenía su Regla­
mento, sus usanzas  y  una Caja de Socorros  
sostenida por cotizaciones.

Para que un obrero pudiese  ejercer un 
oficio, por lo menos  en los primeros  t iem­
pos , estaba ob ligado a afi liarse a la 
Corporación correspondien te .  D uran te  un 
período, cuya duración fijaban los Regla­
mentos s eg ú n  los oficios, debía  trabajar, 
como aprendiz,  en casa  de un patrón; de 
aprendiz pasaba  a compañero ,  es decir, 
«obrero», en el sentido que  ahora damos 
a esta palabra:  trabajador que  no es patrón. 
Finalmente,  podía  a scender  a patrón,  de s ­
pués de un examen satisfactorio ante  los 
jurados y  hacer una  obra  maestra,  o sea 
una pieza de su oficio, difícil de ejecutar.

El aprendizaje  consti tuía,  realmente,  el 
ingreso o primer paso  en la carrera indus ­
trial. Casi s iempre  el aprend iz  formaba par­
te de la familia, regis trando la admis ión el 
escribano del oficio, quien ano taba  la edad, 
nombre,  natura leza y demás circunstancias 
del principiante. A lgunos  de éstos l legaron 
3 pagar importantes  cantidades  por el 
aprendizaje, cuya duración variaba según 
as regiones y  los oficios, y  también según
3 capacidad y  disposic ión de los ap ren­

dices.

El patrón o maestro  era, realmente,  el 
primer t rabajador manual  de  su taller, y,  al 
mismo tiempo, el empresario  capitalista.

Los reg lamentos  de la Corporación de- 
erminaban las condiciones del trabajo,  fija- 
3n el número  de obre ros— cuatro o cinco; 

rara vez había m á s— que  traba jaban  con  el 
P3 r̂ n en uno de  los talleres abiertos en la

le; prohibían el trabajo con luz artificial, 
por miedo al incendio,  o al trabajo defieien- 

jorados,  verdaderos  inspectores 
^  rabajo, visi taban los talleres y  multa- 

an cualquiera contravención de los reg la ­
mentos.

l^irigún maestro  podía  hacer p roposi ­

ciones  para con t inuar  obras em pezadas  por 
otros .

Lo s  gremios  l legaron a tener  poder  j u ­
dicial en asun tos  de  su incumbencia ,  s iendo, 
en  es te  respecto,  un  anticipo de los actuales 
Tr ibunales  industriales.

La agremiación l legó a const i tuir  un m o­
nopolio,  ag ravado  por la prphibición de 
pertenecer a m ás  de  un gremio ,  ni tener  
dos  establecimientos  abiertos.  También 
estaba prohibido pasar  de un gremio  a otro, 
lo cual fué una de  las causas  de la f recuen­
cia de  las un iones  entre  hijos de  maes tros  
o patronos  de dis t in tos  oficios, por la faci­
l idad con que  se  admitían al trabajo los 
hijos y yernos ,  ni más ni m enos  que  como 
sucede  ahora, lo mismo en el ejercicio de 
la industria q n e  en el de muchas  profe­
s iones ,  y aun en la política, lo que  ha p u e s ­
to en m oda  la palabra

A fines del s ig lo  XVIf las Corporac iones  
eran,  en apariencia,  como habían sido en 
la Edad  Media: sólo en apariencia,  por  los 
aspectos  externos.  Se  conservaba  la misma 
jerarquía,  igua les  reg lamentos;  pero  en lo 
alto de la escalera  se  había fo rmado una  
aristocracia de  maes t ros  que  impedía  el 
paso  a los compañeros ,  y que éstos a sc e n ­
dieran a los primeros puestos .  Con  esto 
se  fué formando un g rupo  de desconten tos ,  
de  emancipados,  q u e  trabajaban, apár te  de  
la Corporación, con una relativa, pero con  
todos,  a que  les exponía  una rivalidad p o ­
derosa  y  organizada .

Po r  otra parte,  la ejecución de  la «obra 
maestra» patrona l se  hizo difícil y  tan  cos­
tosa,  que  pocos  com pañeros  podían aspirar 
al título de patrón.  Po r  ejemplo,  el a sp i ­
ran te  a maestro  sastre,  debía hacer, a su 
costa, 12 trajes complicados  y de  los más 
lujosos.  A su vez,  los «compañeros»,  los 
obreros  mal pagados ,  sin porvenir ,  inquie-

M A D R I D
O o m ic lllo  s o c ia l: ca lle  d e  A lca lA . n ú m . 9S
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OkacciOn telefónica y  telegráfice U  R  Q  U  I J  O  
Apartado de  Correos núm. 40 

[oficin a s, 12840 

Oerencia, 12840
*'el4fónOA:

A gencias eo Sevitla, Puente de VatteoM y Aloelá 
de Henares
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Capital 100.000.000 de pesetas
Realiza toda clase d e  operaciones bancanas, y e sp e­
cialm ente se ocupa de la com pra y venta de valores 
en [as Bolsas de E spaña v del extranjero . • D escuento 
y cobro  de cupones y tiiu tos am ortizados.— D es­
cuento  y cobro  d e  letras. -  G iros y cartas de crédito. 
C ustodia de valores, m etales preciosos y alhajas.— 
Cuentas de crédito  con garantía de valores aaci'^* 

oales

D EPA RTA M EN TO  DE CAJAS DE A LQ U ILER

Cajas por 20 y 30 pesetas anuales, en abonos por 
trim estres, sem estres o  años; Ubres de im puestos 
'-''ra un solo titu lar o en (a parte  equivalente al mis- 

• 010 si son varios
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to, del mañana,  y  hab iendo  de  hecho a b a n ­
d o n ad o  la Corporación, procuraron asociar­
s e  frente  y  en contra de  la Corporación. 
Había  em pezado  la lucha de los gremios  
antes  de que  se extendiera  en otros sectores 
de  las agrupaciones  trabajadoras.

Resumen:  D espués  de  haber  contribuido 
a la emancipación de  las clases inferiores 
y al perfecc ionamiento  de  la Industria,  los 
g remios  se perdieron por su espíritu ruti­
nario y  por la tiranía de  los jefes.  Se hicie­
ron  incompatib les  con la emancipación  de 
los obreros  y  con la l ibertad del  trabajo, 
y  desaparec ió  la Insiitución.

Actualmente ,  la creación de los S ind i­
catos,  los Comités paritarios y  otros o rg a ­
n ismos han planteado otros  problemas,  d e ­
rivados tcdos ellos de la lucha establecida 
entre  e! Capital y  el Trabajo.

C . A L C A S

Banco U r q u i jo j

N O T A S  S U E L T A S
R e n a c e  l a  i d e a  del
B an c o  d e  C r é d i to  Agrario .

En los centros  re lac ionados  con la ag r i ­
cultura se  decía que  el minis tro  del ramo 
estaba m u y  decidido a presentar  nueva­
m ente  a la consideración del Consejo  
de minis tros la cues tión del crédito agrario,  
en el sen tido  de imprimir la mayor  acti­
vidad a la puesta  en marcha  del Banco 
Nacional de Crédito Agrario.

Se  decía, iacluso, q u e  de  un  momento  
a otro habría noticias oficiales sobre  este  
particular. Encon tram os  la noticia m uy en 
su  punto.  Si el Gobie rno quiere  hacer algo 
serio en  materia de  crédito agrícola,  habrá 
de  ser  m o n tan d o  el in s t rumento  conve­
niente  y  necesario.

Las pr im as  a  la navegac ión .

i [Se  han  preparado con  mayor  dii igencia 
que otros años  los cálculos  correspondien­
tes a las primas a la navegac ión  en el 
ejercicio de  1933.

C o rr ien tem en te ,  la cantidad asignada 
— ocho millones de p e se ta s— resultaba in­
suficiente,  porque  los via jes  realizados re­
basaban  el dinero necesar io  para primar 
los recorridos.  En tonces  se  hacía un pro- 
rrateo, cobrando cada naviero  el porcentaje  
que  se  le atribuía den tro  d e  la diferencia 
existente.

Parece  ser que este añ o  ocurrirá todo lo 
contrario.  Es decir, que  hab iendo  muchos  
buques  amarrados  por la fuerte crisis exis­
tente  en  el negocio,  los viajes realizados 
por  nuest ros  navieros  no  l legarán a cubrir 
la cantidad de  primas de ot ros  años ,  y, en 
consecuencia ,  no sólo n o  habrá  que hacer 
prorrateo,  s ino  que  sobrará  una cant idad de 
cierta importncia,  que, seguram ente ,  rever­
tirá al Es tado , a no ser  q u e  se  busque  al ­
gu n a  otra salida a dicho sobran te ,  en rela­
c ión con  su finalidad.

/ ’■
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EL SEGURO DE VIDA
E n  todos  los países  d o n d e  el seguro  t ie­

ne  a lg u n a  importancia,  o  donde  la merece  
por  par te  de  las altas au toridades  f inancie­
ras de  la Nación, la estadíst ica del  seguro  
suele ser  la que de  una  m anera  m ás  precisa  
sirve para  regula rizar el concep to  que  sobre  
la si tuación económica  general  s e  t iene, 
par t iendo  de la b a se  de  que  s iempre  la 
abundanc ia  de medios ,  la prosper idad ,  sue­
le tener  un  reflejo directo sobre  esta m an i­
fes tación del ahorro .

H e m o s  procurado enterarnos  de la mar­
cha q u e  l levan es tos  negoc ios  del  seguro,  
espec ia lm ente  en lo que  se  refiere al se­
guro  de  vida,  y de  n u es t ra s  in ío imaciones  
se  d e sp ren d e  que  el negocio  va m e jo r  este 
año  q u e  el pasado ,  aunque  todavía n o  pue­
den hacerse  g ran d es  i lusiones,  pues to  que, 
en general ,  la si tuación más bien es floja, 
pud iendo  decirse  que,  si bien se ha dob la ­
do  la crisis, todavía  el r i tmo de la recupe­
ración es de  bien escasa  in tens idad .  Como 
nota  curiosa se ofrece la de  que en las ca­
pitales el rend im ien to  del  s eguro  es meuor  
que en el res to  de la N a c i ó n ,  y  que 
Madrid,  con su acumulac ión máxim a de 
negocio ,  en relación con  la mejora corrien­
te, n o  avanza  tanto .  Esto  se  explica por los 
técnicos  cons ide rando  que en es tos  núc leos  
centra les  es donde  se  hace  corr ientemente  
la m ayor  acumulac ión de  rentas,  y que en 
es tas  rentas  fuertes es d o n d e  se  está  ap re ­
c i a n d o ,  en es tos  t iem pos  de agitación 
de o rden  social,  el m ayor  e s t r ago  y la 
m ay o r  reducción.

D e  todas  ío im as ,  se  t iene  la impres ión 
de que,  a medida  que  avance  el ano ,  la si­
tuación  ha de tender  de  una m anera  deci­
siva a la mejora,  part iendo de la b a se  de 
que  aqu í  sí que habrá de  notarse,  con todos 
los reflejos d e  m ay o r  opt imismo, la in ­
fluencia  de  la abundanc ia  de d inero  que 
por doquie r  se  va a regisirar con mot ivo 
de  la buena  cosecha tr iguera  que se  está 
recog iendo  ahora.

L a  mejor posición de  la política y el a le ­
jam ien to  de  las zonas  del P o d e r  de  los 
socialistas ha  tonificado la ps icología  del 
p ú b l i c o ,  inc itándole  a la invers ión.  E n  
genera l ,  el m ayor  sen t imiento  de conf ianza 
en el c..pital ha  de tener  su reflejo natural  
so b re  este  am bien te  del seg u ro  de vida, 
que,  ( n  cierto m o d o ,  es una  zona más 
del am b ien te  de  los negocios .

de  la D euda  han permitido  al Banco 
Español  del Río de  la Plata hacer más 
ráp idamente  el envío de  tales títulos. C u a n ­
do  l leguen a Buenos  Aires se procederá  al 
cambio por  carpetas del emprésti to nuevo 
de consolidación. Esas  carpetas quedarán 
allí hasta tanto sea anunciado el cambio 
por los t ítulos definit ivos.  Porque  no  se 
considera  convenien te  traer esas  carpetas 
si después  ha de p recederse  una vez  más 
al cambio por  t í tulos definit ivos.  El Banco 
Españo l  del Río de  la Plata,  que ha sido 
auxiliado de manera  tan eficaz por el G o ­
bierno, hace  presente  su agradec imiento  
a la Dirección Genera l  de  la Deuda,  que 
ha concedido un núm ero  tan  amplio  de 
facilidades para realizar la operación.

Pa rece  que con estas cosas se ha p rodu­
cido a lgún  retraso en el cobro del cupón; 
pero no  es cosa de  importancia,  confián­
dose  que se podrá pagar  eu breve.

D
BANCO URQUIJO  

E  G U I P Ú Z C O A

El beneficio líquido de este Banco d u ­
rante  el año  1933 íué  de  709.662,94 pesetas,  
contra 947.868,02 en el ejercicio anterior,  
can tidades  cuya distribución fué la si­
guió nte:

1 9  3  3 1 9  3  2

D iv id e n d o   270.000
R e s e rv a s   30.534,30
Impuestos  y otras

o b l ig a c io n es . .  396.280,55 
R e m a n e n t e   12.848,09

270.000
400.000

251.508,08
26.359,94

EL  S E G U R O  DE  A C C I D E N T E S  
Y  LAS CORPORACIONES OFICIALES

El Conse jo  de  adminis tración de la Caja 
Nacional de  Seguro  de  Accidentes ha acor­
dado co n ce d e rá  las Corporaciones  oficiales 
un  plazo de dos m eses  para  utilizar el se­
guro  obligatorio,  aceptando la Caja la res­
ponsabil idad  derivada de los acc identes  
que,  segu idos  de  incapacidad perm anente  
o muerte,  hayan  ten ido  sus obreros  d e s ­
de  1 de  abril de  1933, previo abono  de  la 
la p r i m a  correspondien te  d esde  igual 
fecha.

De esta suerte se procura  poner  término 
a la si tuación difícil creada a a lgunas  
Corporaciones  oficiales con mot ivo de ac­
cidentes graves  sufridos  por  sus obreros,  
y que serán reparados  sin discusión por la 
Caja Nacional.

 .....

T o ta le s . . . .  709.662,94 947.868.02

Como en ejercicios anteriores,  el divi­
dendo  fué del 3 por 100, por su plaus ib le  
norm a  de dest inar  a amort izaciones  y  re­
servas  la mayor  cantidad posible.

Durante  el año tomó parte  en  diversas  
emis iones  oficiales y particulares.

El capital social  de  este Banco es de 20 
millones;  el suscrito, de 15, y  el realizado, 
de  9,75.

En  su ba lance de  fin de  ejercicio figuran 
los acreedores,  por  20,22 millones;  los cré­
ditos,  por 28,24; la cartera, por  11,53; los 
depósitos,  por 47,79, y las exisiencias en 
Caja y Bancos,  por  3,35.

EL TELÉFONO^ 
DE NUESTRA REVISTA 

ES EL 40.729

....................................................

i i ies iio iiis
n

( B I L B A O )
s

fábricas en Baracaldo y Sesiao

EL um CE U S  C E C C U S  i C E N I I I I A S
D e s p u é s  de  te rminados  todos  los trámi- 

mttes ,  han salido en sus embala jes  para 
la A rgen t ina  las cédulas  de  es te  país que 
rec ien tem ente  fueron conver tidas  en otras 
de  m enor  t ipo de  in te jés.  Las g ran d es  faci­
l idades  que  ha dado  la Dirección General

L ingo te  al cok, de calidad s.uperior para  fundiciones 
y hornos Bessemer y M artin-Siemens.

A ce ro s Bessemer y Siem ens-M ártin en la s  dim ensio­
nes usuales para  el com ercio y construcciones.

C a rr ile s  V ignole, pesados y ligeros, para  ferroca­
rriles, m inas y o tra s  industrias.

C a rr ile s  P h o en ix  o B ro ca  p a ra  tranv ías eléctricos.
V iguería  para toda clase de construcciones
C h a p as  gruesas y finas

C o n stru cc io n es de v igas arm adas p a ra  puentes y 
edificios.

F und ición  de colum nas, ca lderas p ara  desplatación 
y o tros usos, y g randes piezas h a s ta  2 0  toneladas.

F ab r ic a c ió n  especial de h o ja  d e  la ta .
C ubos y B años galvan izados 
L a te ría  para  fabrica de conservas.
E n v ases  de hoja de lata para  diversas aplicaciones-

D I R I G I D  T O D A  LA C O R R E S P O N D E N C I A  A

i  íi
........................ ..... ....... ... ........................ .................... .......... .... .
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SUSCRIPCIÓN A '250  MILLONES DE PESETAS EN O B LIG A C IO N ES DEL TESORO, 
A  LA PAR, AL 4,50 PO R 100 Y AL PLA ZO  D E  C U A T R O  A Ñ O S

En vir tud de lo d ispues to  por Decreto 
fecha 13 del actual, el día 18 del mismo 
se abrirá por el Banco suscripción de Obl i­
gaciones  del Tesoro,  por la suma de 250 
millones de pese tas,  que  el Tesoro  emitirá 
a la fecha del mismo día 18. al plazo de 
cuatro anos,  con el interés de  4,50 por 100 
anual  y reem bolsab les  por su valor  nominal.

El t ipo de  emisión será a la par.
Es tos  valores  estarán exentos  de todo 

im pues to  o contribución; serán  admitidos 
como efectivo, por  su capital y  los in te re­
ses  vencidos ,  sin prorrateo,  en toda o p e ­
ración de consol idación de  Deuda que se 
realice, y  tendrán,  además,  la consideración 
de  efectos públicos.

El Tesoro  podrá  recoger  las Obligaciones  
antes  de su vencimiento,  abo n an d o  el capi­
tal de  las mismas  y  los in te reses  d ev en g a ­
dos por ellas hasta el día des ignado  para la 
recogida.

Este  Establecimiento  se halla encargado 
del pago  del capital y de  los in tereses  de  
estos valores,  a su vencimiento,  tanto  en 
Madrid como en sus Sucursales,  mediante  
la presentación en el mismo de los corres­
pondien tes  t í tulos y  cupones  y  seña lamien­
to de  pago  por el Tesoro,  previa la opo r ­
tuna  provis ión de fondos  que  éste haga  en 
su día.

Estas Obligaciones  serán admitidas  por 
el Banco en garantía de  operaciones  por 
el 90 por 100 de su  cotización en Bolsa, 
no excediendo de  la par y  con el interés  
anual de  4,50 por 100.

Las pólizas,  bajo las que se  l leven a 
efecto estas  operaciones,  se hallarán exen­
tas de t imbre,  durante  el t iempo de esta 
emisión.

La suscripción se verificará con arreglo 
a las s iguien tes  reglas:

Los pedidos  se  harán por cantidades  que 
no bajen de SCO pesetas  o que  sean múlti­
plos de esta suma, y  n in g u n o  podrá  exce­
der del importe de  las Obligaciones  que se 
negocian.

Las  Obligaciones  serán al portador,  en 
títulos de 500 y  5.000 pese tas  cada uno, al 
plazo e in terés  ya  i n d i c a d o s , pagadero,  
este último, a los vencim ientos  de 18 de 
Enero,  18 de  Abril, 18 de  Jul io  y  18 de 
Octubre.

El importe  de cada  pedido deberá  sat is ­
facerse en el acto  en las Cajas del Banco, 
y se  admitirán,  solam ente en M adrid , cuan­
tas suscripciones  se presenten,  en t regando  
el Establecimiento  recibos que  serán  can­
jeables por  re sguardos  p ro v i s io n a le s , y 
en su día, por  los t í tulos definitivos.

La negociación estará  abierta el día 18 
del actual, durante  las horas corrientes de

Caja,  y en el caso de que la cant idad pedi­
da exceda de  los 250 millones,  importe de 
la emisión,  se verificará el prorrateo,  con 
arreglo  a las bases siguientes :

a) Las adjudicaciones  se harán por d e ­
fecto; es decir, que a cada suscriptor  al que 
corresponda una cantidad que  no  sea m ú l­
t iplo de 500 pesetas,  se  le en tregará  el n ú ­
mero de Obligaciones  que  le corresponda, 
prescindiendo de la fracción que  resulte 
como exceso.

b) No obstante  esto,  los suscr iptores 
por  cantidades  que no excedan de  5,000 
pese tas,  serán excluidos del prorrateo; es 
decir, que se  les adjudicará  la totalidad de 
la suma suscrita. Ha de l lamarse, sin em­
bargo, la a tención sobre  que  no  se  deberá  
presentar  más de una suscripción a favor 
de cada titular, y que,  por consiguiente ,  s e ­
rán acumuladas  todas  aquellas petic iones 
en que figure el mismo sescriptor,  bien 
sean de  5.000 pesetas  o menos,  o b ien  de 
mayor  cantidad; y  sobre  tal base  se  les hará 
el prorrateo,  si procede,  y la adjudicación.

c) Com o consecuencia  de lo estableci­
do  en la regla anterior,  a los suscriptores 
por  can tidades  super iores  a 5.000 pesetas,  
a quienes ,  por razón del coeficiente que  re ­
sulte en  el prorrateo,  no  alcance esta suma» 
les será adjudicada dicha cant idad de  5.000 
pese tas,  y, por tanto,  sólo quedarán sujetas 
a prorrateo las suscripciones  a las que  co ­
rrespondan  cantidades  super iores  a 5.000 
pese tas.

d)  El sobrante  de Obligaciones  que 
pudiera  resultar después  de  establecido el 
coeficiente del prorrateo,  será  adjudicado 
en la forma que  fije la Dirección General  
del Tesoro.

Si, una  vez  conocido el resultado, apa­
rece cubierta con exceso la suscripción, se 
devolverá a los suscrtptores  la cantidad 
que  les corresponda, s eg ú n  el prorrareo.  
P o r  el contrario,  caso de  no  resultar cu ­
bierta la operación  en el expresado día, 
habrá  de percibirse en las suscripciones  
que  se realicen a partir del  siguiente,  ade ­
más del principal, el importe  de los in te re ­
ses  corridos desde  la expresada  fecha,  en 
que  empiezan  a devengar los  los títulos.

Se  realizarán las suscripciones  por medio 
de  Agentes  de  Cambio  y  Bolsa, a b o n án d o ­
se, por cuenta  del Tesoro,  el corretaje ofi­
cial, y ten iendo  la obl igación de facilitar 
póliza de  la operación que  in te rvengan, al 
suscriptor  que  así lo desee,  sin poder perc i­
bir otro derecho que  el de corretaje,  an tes  
mencionado.

Madrid,  14 de Jul io  de 1934.

P. E l Secretario general, 
Joaquín A lcaraz .

EL R E G U M E N I O  DE U  I N S P E C C I O N  
G E N E R A L  O E  A D O A N A S

La G aceta  ha publicado la s iguiente  or­
den  de Hacienda;

«La neces idad  de  reforzar cuantos  ele­
m entos  p osee  la Admin is trac ión  en  o rden  a 
la represión  del fraude, s eg ú n  se  viene  soli­
c itando con extrema insistencia,  especial­
mente  en  materia  de alcoholes,  por  los di­
versos  sec to res  de  esta industria  en sus  m úl­
t iples manifestac iones  y la notoria  co n v e ­
niencia de  que partic ipen en dicha función 
los funcionarios  que,  por razón de  su car­
go, han  de  p o s e e r lo s  m ás  eficaces e lem en­
tos de  juicio, ex igen  la reforma del párra­
fo primero  del artículo 2.° del R eglam ento  
dic tado por  la inspección de los servicios 
y  tr ibutos  a cargo de  la Dirección Genera l  
de  Aduanas ,  en  el sen t ido  de  que  sea redac­
tado en  s u  esencia,  en la forma y  té rminos 
en que  vino rig iendo hasta  el 15 de marzo 
de  1932, en que,  por disposic ión ministerial ,  
fué simplificada aquélla  en la parte  refe­
rente  a la inspección de  los im pues tos  es­
peciales.

En  su virtud, este  Ministerio ha resuel to  
que  el párrafo primero  del art ículo 2,° del  
Reglamento ,  fecha 19 de  febrero  de 1930, 
por  que  se  rige la Inspección Genera l  de  las 
Rentas  e Impues tos  a cargo  de  la Dirección 
Genera l  de  Aduanas ,  quede  redactado  en la 
forma siguiente:

La Inspección General  de  A duanas  ejer­
cerá sus  funciones  con  el personal s i­
guiente :

Un inspector general  de  A duanas  del 
Cuerpo  Pericial,  con la categoría de  jefe  su ­
per ior o d e  Administ rac ión; un sub inspec tor  
genera l  del Cuerpo  Pericial , con la categoría 
de  jefe  de Administ ración; un sub inspec tor  
genera l  de  impues tos  especiales ,  que  lo 
será  el jefe  de  la sección correspondiente ;  
cuatro inspectores ,  jefes de  Adminis trac ión 
o d e  Negociado  del Cuerpo Pericial , y  un  
secrerario  con la categoría de jefe  de  N e ­
goc iado u oficial de  primera  clase de  dicho 
Cuerpo, con más de  diez años  efectivos 
de servicio.  Además ,  podrán adscr ib ir se  cir­
cuns tanc ia lmente  a los servicios de la Ins­
pección de  Aduanas  los funcionarios ,  tanto 
técnicos  como admin is tra tivos  , del  cual­
quier otro Cuerpo del Es tado  que  se  cons i ­
de ren  necesarios.

/A\

í\

'í\

T I N T A S  “ M A R T Z ”
SON LAS PREFER ID A S  

POR S ER  LAS M E JO R E S
A d u a n a , 2 7 .—  Teléfono 13.132 

M A D R I D

A  los s e ñ o r e s  s u sc r ip to r e s  q u e  s e  a u s e n ­
t e n  d u r a n te  el v e r a n o ,  les e n v ia rem o s  
n u e s t r a  rev i s ta  al p u n to  d e  su  r e s i d e n c c i a  
co n  só lo  indicarlo e n  e s t a  A dminis t rac ión ;  

Te lé fono  40.729.

Ayuntamiento de Madrid
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C U A N D O  LAS CO M P A Ñ ÍA S QUE 

OPEREN EN E S PA Ñ A  R EC H A CE N  

UN R I E S G O ,  EL MINISTERIO D E  

TRABAIO AUTORIZA A  FORMU­

LARLO EN EL EXTRANIERO

«La Compañía  de Tranvías  de Barce­
lona,  S. A., ha p lan teado  al ministerio de 
Trabajo ,  Sanidad y  Prev is icn  el gravís imo 
problema ¡que se le crea por la rescisión 
de  las pólizas de seg u ro  que para cubrir 
el r iesgo de incendios  y lumullo  popular 
de su material mcvil  lenía concertadas  con 
las Com pañ ías  Guaidian Assuiar.ce,  Centro 
d e  Navieros  A seguradores ,  / .driática,  Natio- 
na le ,  Norwich Union, Equitativa,  Northern 
Assurance ,  La Unión y El Fénix  Español,  
D u  Phénix ,  La Suiza, Mutua General  de 
S e g u r o s ,  U r b a n a ,  Aurora ,  Covadonga ,  
L ’U nión ,  Catalana y  Assurances  Genérales.

Es ta  negat iva de  las aludidas Compañías  
era tan to  más g rave  por  contarse  entre  ellas 
las principales  entidades  aseguradoras  in s ­
critas en España ,  lo que  hacía piácticaraen- 
t e  im pos ib le  el cubrimiento  del r iesgo en 
condic iones  de  normalidad  y  garantía para 
Tranvías  de  Barcelona,  S. A.

En  vista de ello,  Tranvías  de  Earce- 
lona,  S. A., solicitó de  dicho ministerio la 
autorización precisa para contra tar el seguro  
sobre  dichos r iesgos  con los L k iy d ’s, de 
L o n d r e s ,  operación q u e  legalmente  está 
prohibida por el decreto del Gobierno provi­
sional de la República de  fecha 13 de  julio 
de  1931.

La función tutelar del Estado, máxime 
t ra tándose  de una Em presa  de seivicios  
públicos ,  no  podía dejar de proyectarse  
so b re  este problema, procurando su rápida 
so luc ión  en el sen tido  de  a r m o n i z a r  
los i n t e r e s e s  de  Tranvías  de  Barce­
lona,  S. A., con las E m presas  de seguros  
inscr i tas  para operar en España,  o en caso 
nega t ivo  arbit rando la fórmula que pusiera 
t é rm ino  a la gravís ima situación que  se h a ­

bía creado.
En  su c o n se c u e n c ia , el ministerio de 

Trabajo ,  Sanidad y  Previs ión requirió al 
C onven io  de  C om pañías  de Seguros  contra 
Incendios  para Cataluña y  Baleares y a la 
Federación  de C om pañ ías  E s p a ñ o la :  de 
S eg u ro s  para que  manifestaran su opinión 
re spec to  del hecho de la rescis ión de las 
pólizas  con tra tadas  y  de  la procedencia  de 
acceder  o no  a la solicitud de Tranvías  de 
Barce lona,  S. A., para concer tar el seguro 
de  su material móvil  en el L lo y d ’s,  de 
Londres .
I  No habiendo dad o  estas  consultas  otros 
resultados^ [ q u e  la declaración d e  que 
para  conjurar el conflicto podría accederse

a la dem anda  de Tranvías  de Barce­
lona,  S. A., si bien con carácter provisio­
nal y por  el plazo máximo de  un año, y  t e ­
n iendo  presente  los cuantiosos  in tereses  
que  se hallan en descubierto y el gravís imo 
perjuicio que  con ello se irroga  no  sólo a 
Tranvías  de  Barcelona,  S. A., sino a la 
pres tación de uno de los seivicios públicos 
más  impor tantes  de aquella ciudad.

Po r  todo  etlo, a propues ta  del ministro 
de Trabajo ,  Sanidad  y  Previsión,  y  de acuer­
do  con e! Consejo  de minis tios,

V en g o  en decretar lo siguiente;
Artículo único.  Con  la f inalidad de  que 

Tranvías  de  Barcelona,  S. A., pueda cubrir 
los r ie sgos  de incendios  y lumulto  popular 
de  su material móvil se  levanta,  a estos 
efectos, y por el improrrogable  plazo de un 
ano, que  se ccnlará  desde  el décim cquin to  
día s iguiente  al de la publicación de este 
decreto  en la C a cd a  de N o c r iá ,  la prohi­
bición a que  se  refiere el s egundo  párrafo 
del rú in e io  seg u n d o  del artículo 2.° del 
decreto de  la presidencia del Gobierno 
provis ional  de la República de 18 de julio 
de  1931, referida a las A g r ip a c io n e s  a se ­
guradoras  denom inadas  L l o j d ’s, de  L o n ­
d r e s ;  quedar do ,  por lo tan to ,  facultada 
dicha Sociedad para contratar d i iec l rm en te  
los seguros  de dichos r ie sgos  de incendios  
y ti multo popular de su material móvil con 
la / g r u p a c i ó n  citada.

i f l  f í f í K  l í S  [ H  U P t í l í l l S ?
El C c b i e r r o  é e  R co s e v e i t  e c e p t a  el p a g o  
d e  d e u d a s  d e  g u e r r a  e n  m e r c a n c í a s .— 
¿ S e g u i rá n  los d e m á s  p a í s e s  e u r o p e o s  el 
mismo p ro c e d im ie n to ?  — El e s t a d o  de  
la Eco n o m ía  mundial  no  pe rm i te  p a g a r  
d e  o t r o  n e d o .—C c n s e c u e n c i e s  d e  e f e c ­
tu a r  el p e g o  en  m e r c a n c í a s .—Una D e u d a  

in te rnacional.

«Una nota  enviada al Gobie rno  de L o n ­
dres  por el de  los Es tados  U nidos  declara 
que,  para  no  incurrir en las estipulaciones 
de la ley Jh o n so n ,  la Gran Bretaña debería 
abonar  la tolalidad de las sumas  con venc i ­
mien to  al próximo viernes.

La nota  deja entrever que los Es tados  
U n id o s  pudie ran hallarse d ispues tos  a 
aceptar los pagos  en mercancías.

Francia,  por  su parte,  ha anunciado  que 
no  podrá  hacer frente a las obligaciones  
que vencen  el 15 del actual,»

Esta  noticia ha sido publicada en nuest ro  
colega  A B  C a mitad del m es  de Junio ,  
comunicada  por la renombrada  Agencia  
que ha ven ido  a confirmar las impres iones  
que  sobre  esta cuestión había d esde  que  se 
celebró la Conferencia  Económ iccm undia l  
de  Londres .

Las  deudas  de guerra  n o  se pagarán,  v e ­
nia dic iéndose ; su m agn i tud  es íal, son tan 
cuant iosas,  que el principal,  con los in te re­

ses,  consti tuyen una cifra fabulosa,  aunque  
se haya  creído que en sesenta  y  dos  años,  
o sea  para  1980, habrá  quedado saldada la 
deuda total de  la pasada guerra;  pero,  ¿y si 
an tes  otro conflicto guerrero  no  sume al 
m u n d o  en otra catástrofe?

Las  pruebas ,  hasta  ahora, presagian pe­
s imismos que quis iéramos que no  se con­
firmasen. Po r  de  pronto,  la Conferencia del 
D esa rm e  ha fracasado, y  los preparativos 
bélicos aum entan  y se encuentran en lucha 
China y Jap ó n ,  y  es inminente  un conflicto 
en el que  participarán Rusia y Norteamérica 
como nuevos  elementos,  y  se cree será el 
chispazo, nuevo  Sarajevo, que alimente  la 
hoguera  en que  se  consuman vidas y ha ­
ciendas  de países  atacados del vért igo 
guerrero  y del imperialismo más desenfre ­
nado .  2.204.836.231,10 de dólares importan  
las deudas  de guerra  de 12 naciones  a los 
Es tados  U nidos  de  Norteamérica.  Pero,  
¿p o d rá n  pagar  en mercancías  esta cantidad?

La consecuencia  del pago  de las deudas  
de guerra  en mercancías puede dar el re ­
sultado idéntico al del pago  en moneda, 
pues to  que,  para satisfacerlas, es preciso 
ésta,  para el pago  de jornales  y de primeras 
materias,  que, de  no  hacerlo,  se l legará al 
pun to  en que no  podrán efectuarse los pa­
gos,  y  se encontrarán los países deudores  
en la misma cuestión,  esto es, con el pro­
b lema de que no  podián  satisfacer su com ­
promiso ni en metálico ni en mercancías,  
im pon iéndose  un corte de cuentas.  No que­
da otro camino que el de  la creación de una 
deuda internacional garantizada por las 
haciendas  de los países deudores.  ¿Cómo?.. . 
¡Se im pone  otro Locarno  financiero.

). M A R IÓ N  e  IZAGUIRRE

' rX

COMPJltlft ESPflUOtl 

StGtfBOS 6EKERILES

C a p ita l  s o c ia l ;  I0 .00 0.oa o  pesetas 
S u s c r i t o ;  4 . 9 S B . 0 Q Q  p e s e t a s  
D e s e m b o ls a d o ;  2 .32I.6I3.4S pesetas

SEGUR O S DE VID A ,
NCENDIOS, A C - 
:iO E N TE S . ROBO 

y  TRA KSPOR ÍES 
G EN ER A LES

D om icilio  social:
Pvenida de Pi y Margall, 16

Sucarsain y ag«n. :ias ea toda España (Atttorftado por la loapec cfdn Ganaraf de Seguros).

...
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V  I ,

Ayuntamiento de Madrid
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GRUPO EQUITATIVA
Los progresos  real izados por  este  Grupo 

genu inam en te  español ,  que,  como es s a ­
bido, abarca tres  Compañías ,  «La Equita- 
tiva-Vida», «La Equi ta liva-Riesgos  d iver­
sos» y  «La Equi ta liva-Reaseguros»,  son de 
gran importancia ,  sobre  todo teniendo en 
cuenta que  la economía general  está, desde  
hace var ios  años,  en un período de crisis 
aguda.

No obs tan te ,  «La Equi ta t iva-Vida» no 
so lamente  ha conservado  en 19?3 la f irme­
za de sus pos iciones conquis tadas ,  sino 
que la ha acrecentado  bastante.

Al terminar el ejercicio último, su capital 
desembolsado es de 5.0CO.CCO de pesetas! 
su activo se  aproxima a 129 millones  y 
medio de pesetas;  el exccdei. te obtenido es 
de 2.250.951 pesetas;  dis tr ibuye  entre  ac­
cionistas y conse jeros  un 15 por ICO, y sus 
fondos de previsión y de  fluctuación de 
valores y  cambios  asc iende  a 4.CC0.CC0 de 
pesetas.

P u so  en circulación en el pasado  ejerci­
cio tres nuevas  pólizas: la de Rentas  Vita­
licias Inmediatas,  con o sin reembolso  de 
la cantidad en t regada  en exceso de las 
Rentas percibidas por  e! rentista,  y  con 
participación anual  en los beneficios socia­
les, la Dota] de niños ,  con reembolso de 
primas, y  la de seguro  de  Rentas  C on t in ­
gentes.

La parte más importante  del activo de 
*La Equitativa-Vida» está consti tuida por 
su importante  cartera de valores mobilia­
rios, la cual se  eleva a 73.688.339,92 pese ­
tas con un aumenio  de  más de  4.0C0.CC0 
sobre el ejercicio anterior; y  en su afán de 
depuración de su patrimonio financiero ha 
renunciado volunta riamente  a acogerse  a 
la autorización oficial para cifrar esta carte­
ra a ios t ipos de 31 de  dic iembre  de  1930, 
cifrándola, por el contrario, al t ipo de  coti­
zación de 31 de  diciembre de  1933.

Los inmuebles  de  la Compañía  ocupan 
el s egundo  lugar  en el activo, por 13,26 
niJllones, con  un aumento  sobre  el ejerci­
cio anterior  de  más de  dos  millones y 
medio, debido a propiedades  adquiridas a 
cambio de Rentas Vitalicias.

Los a n t i c i p o s  sobre  pólizas  figuran 
por  11.776.868,64 pese tas,  con l igero au ­
mento de más de 58.COO pesetas,  y  los 
préstamos hipotecarios represen tan  cerca 
oe  millón y  medio,  con aum ento  de  más 
c5e 63.C00 pese tas.

_ En cuanto  al pasivo,  los fondos  de previ­
sión y  fluctuación de  valores  y  cambios  
consti tuyen una reserva l ibre de  4.0CO.OCO 

c pesetas,  o sea el 40 por 100 del capital 
uscrito y  el 80 por  100 de! desembolsado.
as reservas matemáticas se  han calculado

'pos mas conservadores  que  los exigidos 
por la ley de Seguros .  Los  fondos  de  bene- 

cios correspondientes  a los asegurados

figuran por  11.348.239,84 p e se ta s ,  con 
aum en to  de  785.543,63 pesetas  sobre  el 
importe  de los mismos en el pasado ejer­
cicio.

Las  primas del ejercicio ascendieron 
a 18.719.477,42 pesetas,  con un aumento 
de  más de tres millones y  medio ,  corres­
pondiente  exclus ivamente  a seguros  direc­
tos y  sin incluir ni una sola pese ta  de  prima 
por  reaseguros  aceptados.

Los f o n d o s  invertidos han  produci­
do  4.344.274,57 pese tas,  con un aumento 
de más de 186.C00 pesetas  sobre  el ejerci­
cio precedente .

El excedente  de 2.250.950,85 pese tas  se 
ha distribuido en la s iguiente  f o r m a : a 
los asegurados ,  1.500.000 pese tas,  o sea 
el 66,64 por 100; a los accionis tas y  conse ­
je ros  , 750.0C0 p e s e t a s , o sea el 33,32 
por 100, y  a remanente ,  950,85 pesetas.

es  decir,  18.000.000 m ás  que en 1932. E n  
dicho total, las C om pañ ías  españolas f igu­
ran por  fO millones y  medio de pesetas,  
con  un aumento  de 17.000.000 de pesetas*

Los  siniestros, en relación con las primas,  
fueron m enores  todavía a los de  1932. E n  
ncen d io s  fueron de 48,44, contra 62,42, 
en 1932; en Accidente?,  de  48,12 por 100, 
contra 43,62 anter io rmente .  En el ramo 
de V id a ,  los siniest ros  han im por tado  
unas  70.000 pesetas  menos  que en 1932.

En este ramo, el beneficio fué de p e se ­
tas 227.723,47, hab iéndose  distribuido a 
los accionistas , por  d iv idendo del 7,50 
por  100, 187.500 pesetas.

ECONOMÍA SOCIAL
* * *

«La Equi ta tiva-Riesgos Diversos» abarca 
ios ramos de  incendios  y  de  accidentes  de 
trabajo e individua les  y  de responsabil idad 
civil.

Al te rminar el a ñ o ' 1933, quin to  de ac­
tuación del ramo de incendios,  f iguraban 
ios capitales en vigor por 860,8 millones:  
las primas del ejercicio por 1.454.847 p e se ­
tas; los pagos  por  siniestios,  por 566.326, y 
las reservas técnicas,  por 489.984*.

Com o anexo  a los seguros  de Incendios,  
la Compañía  ha lanzado la nueva póliza de 
«Motín o tumulto  popular».

En el ramo de Accidentes,  el añ o  1933 ha 
sido el de mayor  rendimienlo ,  y  al terminar 
el mismo, se cifraban los capitales a s e g u ­
rados, en 237,5 millones;  las primas recau­
d a d as ,  en 3,72,  y Jas reservas técnicas, 
en 1,24.

El beneficio del  ejercicio fué de p e se ­
tas 398.217,40, d é l a s  que 187.5C0 se dis­
tr ibuyeron entre  los accionis tas a razón 
de 7,50 por  ICO de dividendo.

* * *

En «La Equitativa-Reaseguros.)  las pri ­
mas totales del ejercicio ascendieron a p e se ­
tas 9.312.827, con aumento  de m ás  de un 
millón, con relación a 1932.

Los capitales reasegurados  en el ramo 
de  Vida, al te rminar  el año  de 1933, se  ci­
fraban en más de  118.00O.0CO de  pesetas;

A R T E S  G R A F I C A SO B JE T O S  D E ES C R IT O R IO

Almacérv. de« pape l  
Fábrica de... s o b r e /  y  m a n i p u l a d o /

E rn esto  C atalá
Fundada en isao  

Importación d e  p a p e le s  e x tra n je ro s  
Despacho y o fic in as .

C A L L E  M A Y O R  4 6 .  ■ T e i é f ,  1 0  3 3 4
I  M A D R I D  h

La lab o r  d e  la Ofic ina  In te rnacional 
de l  Trabajo ,

A medida  que ia Oficina Internacional 
del Trabajo  se  desarrolla,  sus encuestas  
e invest igaciones  adquieren mayor ampl i ­
tud y  cohesión. El cuadro  general  de  esos  
estudios  está trazado según  un plan com ­
prens ivo  y  sistemático,  y  aborda nuevas  
em presas  encom endadas  a los diversos  
depar tamentos  de sus  servicios, racional­
m en te  preparados,  ten iendo  en cuenta  las 
circunstancias,  el t iempo y,  claro está, los 
medios  financieros de que  dispone. N a tu ­
ra lm e n te ,  los acuerdos  vo tados  en las 
Conferencias  anuales  y  la preparación de 
estas ses iones  dete rminan más que nada  
su trabajo. A s í ,  en el pr imer  semestre  
de  1925, y conforme al plan de estudios  
fijado, preparó  una encues ta  sobre  ios p ro ­
blemas  generales  de  seguros;  otra, técnica, 
de comparación de las legis laciones  del 
seguro  contra accidentes;  otra, preliminar,  
sobre  seguro  de enfermedad; otra sobre  el 
paro,  y  dos es tudios  acerca de las cargas  
sociales impuestas  en Alemania e Ingla te ­
rra por  estos mismos conceptos .  De  la 
misma manera,  como consecuencia  de las 
resoluciones  votadas  en la Conferenci i  
de  1925, se  hicieron dos  estudios sobre  la 
libertad sindical y s o b i e  la concil iación v 
el arbitraje.

Actualm ente  se efectúan dos e n c u m t a s  
sobre  la enseñanza  obrera  en la agricul- 
t^ura, Ja cooperación agrícola y la si tuación 
de  los traba jadores  de] campo,  y, paralela­
mente ,  se s iguen otras sobre  la formación 
profesional,  es decir, sobre  el preaprendi- 
zaje y  el aprendizaje ,  sobre  la orientación 
profesional y  Ja e n señ an za  técnica.

También, para cumplir  las resoluciones  
votadas  en la Conferencia  Internacional 
se  iniciaron las invest igaciones  referentes 
a las condiciones de trabajo en los países 
de Orien te  y  a las condic iones  de existencia 
de  los obreros  mineros  en los países p ro­
ductores  de  carbón.

V'»
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BANCO DE VIZCAYA
El movimiento  general  de  su con tab i .  

l idad en 1933 fué de  25.894,38 millones, 
contra 24.369,92 en 1932, y  su balance  de 
íin de eiercicio se cifró en 2.118,79 millones,  
frente  a 2.060,0- en el ejercicio anterior.

Los  aum entos  que  las cifras de 1933 de­
notan sobre  las de 1932 se reflejan en las 
dist intas  partidas del ba lance  y, de manera  
m uy señalada,  en al incremento  que expe­
rimenta ron  las Cuentas  corrientes.  Imposi­
ciones  y  Caja de  Ahorros.

En  cuanto  al beneficio l íquido del ejerci­
cio, desc iende  en 289.920,23 pese tas,  al pa­
sar de  10.739.236,58 en 1932 a 10.449.316,35 
en 1933, cantidades  que  se distr ibuyeron 
como sigue:

.■Uy--

. \ 

Y  i-y

/
1 9  3  3 1 9  3  2

Dividendo.
Impues tos .
C a jad eem -  

p l e a d o s .
Atenciones  

e s ta tu ta ­
rias . . . .

Amortiza - 
d o n e s . .

F o n d o  de 
fluctúa - 
ción de 
valores .

6.480.000
670.000

367.714,55

313.238,10

2.618.363,70

6.480.000
500.000

322.502,15

162.128,30

3.274.606,13
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Totales. 10.449.316,35 10.739.236,58

C om o en ejercicios anter iores,  mantuvo 
el d iv idendo de  10,80 por  100 de su capital 
realizado de 60.000.000, y  al no  tener  que 
dedicar cant idad a lguna  al fondo de fluc­
tuación de va lores ,  des t inó  2.618.363,70 
pesetas a amortizaciones.

Durante  el año  tomó parte  en diversas 
emis iones .  Inauguró su nuevo  edificio en 
Madrid,  ins ta ló  una Agencia  urbana  en la 
calle Mayor y reorganizó  diversas  Agencias  
en otras plazas.

y se  examina la solución más conveniente  
en nuestro  país,  a jus tándose  en lo posible  
a las conclus iones  que,  sobre  este tema, se 
adoptaron  en el aludido C ongreso  de F e ­
rrocarri les celebrado en El Cairo en enero  
de 1933. C om o resumen del trabajo se con­
creta en 19 bases  lo que  el autor  estima 
que debe  ser una ordenación racional de 
los pasos  a nivel  en España.

El folleto se completa con nueve  anexos  
relativos a diversas d isposic iones  oficiales 
estudios anteriores  de  las Compañías  y  Co^ 
m is iones  oficiales, conclus iones  y  prescrip.  
clones  de Asociaciones in te rnacionales  y un 
extracto de  la Instrucción sueca de  pasos 
a nivel, que  es, por cierto, m u y  in te resante .  
Resulta de  sumo interés la lectura, en l 
que se pone  de relieve la neces idad de a b a n ­
donar  los tópicos corrientes sobre  este tema 
y  de abordar  el problema con soluciones 
racionales.  .

LOS ACCI DEHI ES EN LOS PASOS A NIVEL
En relación con este  tema, la Asociación 

Genera l  de Transpor tes  por Vía Férrea  ha 
publicado un in te resante  folleto t i tulado 
E l problem a de los pasos a nivel, del  que 
es autor el ingen iero  de Caminos  y  director 
de  la revista Ferrocarriles y Tranvías, 
D. Ramón Sánchez  Moreno. D espués  de 
unas consideraciones  sobre  la importancia 
y  generalidad de  este  problema, se pasa 
una  somera revista a la si tuación de 
unos  20 países,  deducida de  la docum enta ­
ción que fué presentada  al C ongreso  de 
Fer  ocarri les de  El Cairo; segu idam ente  se 
hace historia de  las vicisi tudes que ha te ­
nido el estudio  de esta cuestión en España,

;

LA LEY  CONTRA EL PARO
En los centros económicos ha sido moti .  

vo  de comentario el texto de  la ley t r a n s i ­
taría vo tada  por  las Cortes  para  remediar 
en lo pos ib le  la crisis actual de  paro,  que^ 
en resum en,  t iende  a tres cosas:  a incre­
m entar  los subsidios  contra el paro,  a reali­
zar obras  públicas y a est imular las in ic ia '  
t ivas  privadas  que t iendan directamente  
a abso rber  obreros  parados.

La parte  que pudiéramos  l lamar práctica 
de  la ley no  se ve por parte  alguna.  Incre­
menta r  los fondos de  la Caja Nacional co n ­
tra el Paro  en 1.000.000 de  pesetas  significa 
d isponer  de  dinero para m an tener  100.000 
parados— la quinta  parte de los exis tentes— 
durante  un par de días. Son más de un mi­
llón los obreros  españoles  que  no  trabajan.

El art. 13 señala que en 1934 se autor iza­
rá un  gas to  de  50.000.000 de pesetas,  que 
se emitirán en deuda,  sea del Es tado  o del 
Tesoro.

El art. 16 ofrece una  sorpresa .  La Cámara 
se in te resa  por un proyecto de seguro  con- 

- t r a  el paro. Consideramos  el intento una 
equivocación. No va a la psicología e sp a ­
ñola esto del seguro de los que  no  trabajan,  
Sería fomenta r la holganza .  Y el Gobierno 
que  se lance  a ese abismo legará una  he­
rencia bien dolorosa al Tesoro.

En fin, que esa ley contra el pa io  resulta 
a todas  luces insuficiente y falta de la v i ­
talidad de  a taque que la dureza del proble ­
ma exige.

marcha  del nuevo  tren de laminación, lle­
nando  cumplidamente  las condic iones  que  
se  exigieron al proponer su construcción 
para laminar todos  hasta 2.000 kilos de  i 
peso ,  tr ansformándolos  en dis t intas  m o d a ­
lidades.  Otra  nota  de la que  se hace m e n ­
ción se  refiere a la competenc ia  en var ios  
s e c t o r e s , lo que  de terminó la adopción 
de medidas  adecuadas  para contrarrestarla.  ' 

Se detalla el núm ero  de  piezas y  tonela - 
das e laboradas ,  gratificaciones,  enseñanza  
a los hijos del personal  obrero,  etcétera, 
para l legar a los beneficios,  que  asc ienden  
a pese tes  3.069.714,38, que  con el r em a- . ' 
nente  del año  anterior, 635.055,75 pesetas^ 
se p ropone  la distr ibución que  por  aclama­
ción aprobó  la Junta .  En virtud de esta 
propuesta ,  como d iv idendo complementa r io  
a las 20 pese tas  dist r ibuidas  anter iormente ,  
se  repartirán 30 pesetas  por acción, o sea 
un  total de  50,  que  represen tan  el 10 
por 100.

Po r  aclamación  también se cons ignó  en 
acta un  vo to  de gracias  al C onse jo  y Ge­
rencia por su ges t ión  acertada.

Aparte  de esto,  se dió  cuenta también  de 
que la penuria en  concursos  de construc­
ciones  metálicas,  puentes ,  cubiertas de  edi­
ficios, tuberías de chapa, pos tes  metálicos,  
e tcé te ra ,  ha reducido la cartera de p e ­
didos.  ten iendo ,  si esto  se pro longa,  que 
haya que ir a la reducción de la jornada 
semanal de  t rabajo en el depar tam en to  de 
const rucciones  metálicas.

I  i/¡\

'w

LA l U N I A  DE LA C.  A .  B A S C O N I A
Bajo la presidencia de  D. Juan  T. de 

Gandarias  se  ha celebrado en Bilbao la 
junta  general  de accionis tas de la C. A. Bas- 
conia.  Se  dió lectura de la Memoria,  en la 
que se hace constar que la nota  más des ta ­
cada en el ejercicio ha sido la puesta en

“ CERVANTES, S. A.”
C om pañía E spañola de Seguros.— M adrid .

A mediados  del pasado mes celebró su 
Ju n ta  general  ordinaria-, seguida  de  otra 
extraordinaria,  para reformar a lgunos  ex ­
tremos de sus Estatutos.

Est;i Compañía  entra d esde  ahora en 
una nueva vida m ed ian te  la incorporación 
a su negocio  de un g rupo  de accionis tas 
que ha adquirido la mayoría del  capital, y a 
cuyo frente  se encuentra  el pres tig ioso 
financiero D. I ldefonso G.-Fierro,  que  a su ­
me la pres idencia  del C onse jo  de  A dm in is ­
tración,  con t inuando  en éste,  como rep re ­
sentación de  los e lementos  an tiguos ,  los 
Sres.  Adánez ,  como vicepresidente ,  Roldán 
y Lamana.

El nuevo Conse jo  ha des ignado  para e 
cargo de  director a D. Anton io  Lasheras-  
Sanz,  el competente  catedrático de  Teoría 
de  Seguros  de la Escuela  Central  Super ior 
de  Comercio y ex inspector actuario de la 
Comisar ía  Genera l  de  Seguros  del Minis­
terio de  Trabajo,  y se p ropone  imprimir un 
gran  impulso a los asun tos  de  la Sociedad, 
decidido a lograr  un rápido  resurg imiento  
de la misma.

/
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NUEVO EDi r iCI O DE Eli ESTACION DEL NORTE
Se lia inaugurado  el nuevo  edificio c o n s ­

truido por la Compañía  del Norte  para  sali­
da de viajeros  de Madrid.

Este nnevo  edificio se  destinará  única­
mente a los servicios de  salida de  Madrid,  
conservando para  los de l legada  los loca­
les que hasta  ahora  se han  utilizado. El 
edificio t iene la entrada por  el paseo de. 
San Vicente y  forma ángu lo  recto con el 
edificio antiguo.

El patio de coclies que le sirve de  acceso 
está colocado a 10 metros  sobre  los a n ­
denes.

El descenso  de mercancías se lleva a 
cabo con una batería compues ta  de  cuatro 
montacargas;  otro g rupo  de  dos  se destina 
solamente  a subir  al vest íbulo las carretillas 
desocupadas  una  vez  que  ha sido efectuado 
el transpor te  de las mercancías.  Los viajeros 
pueden utilizar para su descenso  dos g ran ­
des ascensores ,  que en este  caso son  más 
propiamente  «descensores»,  colocados  en 
uno de los extremos del vestíbulo.  És tos  
bajan hasta la altura de  un andén  elevado, 
de donde  parten las escaleras de  acceso 
a cada una de  las vías.

En e! nuevo  vestíbulo,  pres id ido  por  el 
busto de D. Félix Boix, que dirigió esta 
Compañía  duran te  largos  años,  se han ins­
talado 13 g randes  taquil las divididas  en 
secciones y art ís t icamente  decoradas.  T a m ­
bién están colocadas  en esta planta  las 
casetas des t inadas  a te léfonos , venta  
de  per iódicos ,  tabacos ,  etc. El vestíbulo 
mide 60 metros de  longi tud  por 23 de a n ­
chura, y  por la perfecta insta lación que-tie- 
ne y y  las comodidades  que  en él pueden 
encontrarse,  puede  decirse, sin duda,  que 
es la mejor insta lación de  este géne ro  que 
t iene Madrid.

Estas  obras se  comple ta rán  con la pro­
longación de las marquesinas  que cubren 
las vías.

La Compañía  proyecta para más adelante  
una total reforma y ampliación de sus vías 
y andenes  con objeto  de acortar el recorri­
do que el público tendrá  que efectuar hasta 
subir a los trenes.

b a n c o  d e l  c o m e r c i o  
( B I L B A O )

Alcanzó este  Banco  en 1933 un b e n e ­
ficio líquido de  667.234,84 pesetas,  inferior 
en 481.742,50 al del ejercicio anterior, que 
fué de 1.148.977,34 pesetas.

De  dicha utilidad del año  últ imo des t i ­
nó: 400.000 pesetas  a div idendo y  43.000 a 
impuestos, qued an d o  a cuenta  nueva un 
remanente  de  224.234,84 pesetas.

dividendo repartido fué del 4 por 100. 
En el ejercicio anterior no  se concedió  di­
videndo, no obs tanie  el mayor  beneficio

obtenido, po ique  tuvo que aplicar al fondo 
de  fluctuación d eva lores  947.995,56 pesetas.

Duran te  el año  tomó parte  en la coloca­
ción de diversas  emis iones  de valores;  fac­
turó  y p agó  1.185.061 cupones  por valor  
de  16.045.094 pesetas  y  4.747 t í tulos am or­
tizados,  que  importaron 2.557.906 pesetas;  
en total, 18.603,000 pesetas.

Ocupó el cuarto lugar entre  las entidades  
asociadas  a la Cámara de Compensaciones ,  
e levándose  el volumen de  operaciones  en 
la misma a 321.645.936,73 pesetas.

Su balance en fin de ejercicio suma 483,94 
millones,  f igurando en el mismo los acree­
dores ,  por 93,35 m i l lones ;  los créditos,  
por 36,50; los efectos de  comercio en car­
tera, por  13,89; los t ítulos, por 39,70; los 
depósitos  de  va lores ,  por 370,89, y las 
existencias  en Caja y Bancos,  por  18,71.

Ü S  C O M U N I C A C I O N E S  F E R R O V I A H I A S  
E N T R E  M A D R I D  Y S E G O V I A

La Comisión de concejales y  d iputados  
de Segovia  que ha ges t ionado  en Madrid 
que el tren expreso de  San tander  l legue 
hasta  Segovia,  en vez  de marchar directa­
mente  por  la línea de  bifurcación, ha reg re ­
sado ag radab lem ente  impresionada.

La Comis ión ha recogido en la C o m p a ­
ñía del Norte  informes s eg ú n  los cuales 
d esde  el próximo mes de oc tubre  c o m en za ­
rán a funcionar  en tre  Madrid y Segovia  los 
au tomotores  de que  se  ha venido  hablando, 
y  que están a punto  de quedar  te rminados  
en la fábrica de material ferroviario de 
Escoriaza,  sito en Zaragoza .

Habrá  dos  t ipos de automotores:  unos,  
grandes ,  capaces para  100 plazas, movidos  
por un motor semi Diessel ,  y  otros,  movi­
dos  a gasolina,  con  cabida para 50 viajeros.

Es tos  au tomotores  harán,  s egún  la épo-

íkmMiumJhiwnmmr
Capifal aiJaizado. 2oo.ooo.ooo.Pts. 
Capital desffliAolsado. loo.ooo.ooo.Pís. 

Reservas.59.3o5.oooPts'.

ca, de  tres a cuatro viajes por día. La C o m ­
pañía va a efectuar además  otras mejoras  
intensificando las comunicaciones  entre  
Madrid y el Norte  de E spaña  por vía 
Segovia .  E n  la actualidad existe la dificul­
tad  de  que por ciertos puntos  no  pueden  
pasar trenes  de  g ran  p e s o ,  por exist ir 
puen tes  no  const ruidos  para los convoyes  
de gran tonelaje.

Cons t ruye  la Compañía  dos  puentes ,  que 
serán  colocados sobre  los ríos Valdevil la 
y  Boltoya, con lo cual se resolverá en parte 
aquella dificultad, y  esto permitirá ya in ­
tensificar aquel los servicios. También  se 
va a construir  un aparato en Hontoria,  
donde  para rán los rápidos  y  expresos  del 
Norte,  para  que  se apeen  los viajeros que 
se  diri jan a Segovia ,  según  los cuales se 
tras ladarán a esta  capital uti l izando au to ­
buses  propiedad de la Compañía  y  de 
moderna  construcc ión.  Es ta  mejora  p ro­
yectada  obedece  a que  la Compañía  del 
Norte  t iene  el propós ito  d e q u e  los trenes  
rápidos  y  expresos  gan en  t iempo y  no  
efectúen la maniobra  que  hay que hacer 
ahora para que los convoyes  salgan  de 
Segovia.

EL ACERCAMI ENTO DE MADRI D A LA SIERRA
En el Ayuntamiento  de  El Escorial  se ha 

inaugurado  la Exposic ión de  los p lanos del 
proyecto de  derivación de la l ínea férrea 
del Norte, proyecto  que  permitirá que  el 
pueblo  de El Escorial tenga  estación propia 
frente a la misma Lonja  del  Monas terio .

AI acto asist ieron, en nom bre  del  ministro 
de  Obras  Públicas ,  el director genera l  de 
Ferrocarri les,  el alcalde de Madrid,  el señor 
Torres  Campañá,  por el Pa t rona to  del Tu­
rismo,  y los d iputados  de Acción Popu la r  
por \a provincia de  Madrid, Sres .  Martín 
Artajo, Fe rn án d ez  de H e r e d i E s p a r z a  v 
Hueso.

La longitud total de  la derivación es 
de  8.300 metros.

La capacidad de tráfico de la derivación 
es extraordinaria,  pues  permitir ía una ex­
plotación de t renes  cada diez minutos .  Po-, 
drá estar compuesto  cada u no  de  és tos  de 
dos  unidades  de  tren,  es decir, de  dos  
automotores  y  dos  r e m o l q u e s ; el n ú ­
mero de viajeros que se  podrá  transportar 
será de 340.

En  el acto de la inauguración,  el señor 
Grasset  expuso  el a lcance del proyecto,  se 
ña lando la neces idad apremian te  del acer­
camiento de Madrid a la Sierra,  y d e m o s ­
trando que  és te  debe  rea lizarse por El 
Escorial.

Manifes tando su en tusiasmo por la reali­
zación de  estos proyectos,  hablaron d e s ­
pués  el diputado Sr. Hueso  y  el alcalde de 
El Escorial,  Sr. Carrizo.  F ina lmente ,  habló 
el Sr. Montaner,  quien,  después  de  dedicar 
cumplidos  elogios  a los proyectos  y  a sus 
autor_s,  prometió  dedicar el más vivo in ­
terés a esta empresa ,  que  redundará  tanto 
en beneficio de El Escorial como del vecin­
dario de  Madrid.
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E L  i l u s t r e  d o c t o r  O A S T Í R E S A N A

El d o c t o r  D. B d ldom ero  C a s t r e s a n a  en  su d e s p a c h o ,  co n  su hijo, D. Ángel. ( F o t .  P o r t i l l o . >

p S  el Excmo. Sr. D. Baldomero Castre- 
^  sana una de  las personalidades  de 
más  alto relieve en la Oftalmología.  Vedle 
aquí con su habitual  gesto  de hombre 
car iñoso y bonachón ,  acompañado, en la 
fotografía,  por su hijo, D. Ángel ,  también 
Doctor en Medicina y Profesor de  Rádium 
y  Rayos X, in te l igent ís imo y  entusiasta 

que  ha iniciado con  firme paso los mismos, 
derro te ros  en la especialidad, *en la que;, ha 
tr iunfado su progeni tor  ilustre.

D on  Baldomcro  Cas tresana  nació en 
L lan te n o ,  provincia de Á l a v a ; se  halla 
condecorado  con las Grandes  Cruces de 
Beneficencia  y de Isabel la Católica,  y 
desem peña ,  d esde  hace muchos  anos,  el 
im por tante  cargo  de D i re c to r— hoy se 
l lama Jefe Facultativo — del Insti tuto Of- 
lálmico Nacional,  de Madrid.

La nombradla  del Dr. Cas t resana  ha 
adquir ido ,  merecidamente ,  tal extensión^ 
q u e  al mencionado  Instituto y a su con­
sulta  particular acuden personas  de todas 
las provincias españolas  y de  la más varia 
condición s o c i a l , pudiendo consignarse  
q u e ,  en unos  treinta  años ,  ha practicado 
miles de operaciones  este prest ig ioso  oftal­
mólogo, que  tanto enaltece el nom bre  de 
nuestra  Patria.

El Dr. Ccist resñna  y su hijo, p repa .ando i in  a p a r a t o  modernísiirso p a ra  o b t e n e r  una fo tog ra f ía
de l fo n d o  del ojo.  (FoI. Poriiiio.)
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C o  T í Y i Z
BOLSA DE M A D R I D

C I o  NLE
Deuda Interior 4 p... .

Serie F, de 50.00Ü
» E, de 25.000
» D, de 12.5C0 —
> C, de 5.000 —
» B, de 2.5C0 —
» A, de 500 —

Series G y H ...............................
Exterior 4 po r  100.

Serie F, de  24.C00 pts. nom.
» E, de 12.000 —
» D, de b.COO —
> C, de 4.000 —
» B, de 2.00o —
» A, de l.COO —

Series G y H, de ICO y 200 
Amortizable 4 po r  100. 

Serie E, de 25.000 pts. nor;i.
* D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
> B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable 5 po r  100 1900. 
Serie F, de 50.000 pts. nom,

» E, de 25.000 —
» D. dM 2.5C0 —
> C, de 5.C00 —
* B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable 5 po r  100 1917. 
Serie F, de 50.C00 pts. nom.

» E, de 25.000 —
» D, de 12.500 —
» C, de  5.C00 —
» B, de 2.500 —
* A, de SCO —

Amortizable 5 p o r  100 1 926. 
Serie F, de 50.000 pts. nom.

* E, de 25.CC0 —
» D, de 12.500 —
» C, de 5.C00 —
» * B, de 2.5Ü0 —
* A, de 500

^ m o r t í z .5 p o r l0 0 1 9 2 7 , l ib r e .  
^erie F, de 50.CCO pts. nom.

E, de 25.000 —
D, de 12.500 —
C. de 5.0C0 —
B, de 2.500 —

^ » A, de 500 —
A m t . 5 p o r l 0 0 1 9 2 7 , c o n i r n p .  
Sene F. de 50.000 pts. nom.

* E, de 25.000 —
* D , d e  12.500 —
» C, de 5.000 —
» B, de  2.500 —

.*  A ,d e  500 —
Amortizable 3 p o r  100 1928.
Sene H, de 250.0C0 pts. nom.

* G, de lOO.COO —
F, de 
E, de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de

50.C00 
25.C00 
12.500 
5.000 
2.500 

500.  u e  bUU
Amortizable 4  po r  100
Sene H. de2C0CC0 pts. 

'  G, de 80.000

1928
nom

F, de 
E, de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de

40.C00
20.000
lO.CCO
4.0C0
2.0C0

400

J u n i o . J u l i o . 1

70,70 70,80
70,70 70,80
70,70 70,80
70,75 70,80
70,75 70,80
70,90 70,80
69,75 69

84,75 84
84,75 84
86,70 84,50
87,15 85
87 • 86,50
87,75 86,50
86 85

82,40 83
83,25 83
83,25 83
83,40 83
83,50 83

94,60 95,75
94,25 95,50
94 95,50
94,25 95,50
94,25 95,50
94,25 95,50

91,25 92,75
91,75 92,75
91,25 92,25
91,25 92,25
91,75 92,25
91,75 92,25

101,25 100,40
100,50 100,40
101,15 100,25
101,45 100,50
101,45 100,50
101,45 100,25

101,25 100,65
101,25 100,65
101,25 100,65
101,50 100,65
101,50 100,65
101,50 100,70

£0,25 91,70
90,25 91,70
90,50 91,70
£0,50 91,70
£0,50 91,70
90,50 91,70

69,80 69,80
74,30 74,75
74,70 75,40
74,70 75,40
74,40 75,40
74,75 75,40
74,75 75,75
75,40 77,50

88 88
90 90
91,20 92,50
91,20 92,50
91,25 92,50
91,25 92
91,25 92
91,25 92

I/'-

B O I S A  D E  M A D D I D
Amort .  4 1|2 po r  100 1928.

Serie F, de  50.000 pts. nom. 
» 1-, de  25.000 -
» í \  de  12.500 -
» de 5.000 —
» b ,  de 2.500 —
» A, de 500 —

A m ort izab le  5 po r  100 1929. 
Serie F,  de 50.000 pts. nom. 

* E, de 25.000 —
» D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
» B, de 2.500 —
» A, de  500 —

B onos  oro Tesoro  6 por ICO. 
Bonos  Tesoro  Ind.® 5 por .00.

A m or t izab le s  ferroviarios.
5 por 100 A, de 5Cü p i s . . .

— B, de  5.000 —
—  C, de 25,000 — 

Idem 4 1/2 por 100 1948..........
    19^9

VALORES MUNiCIPAl.ES
Madrid,  1868, 3 por ICO.. . . 
Exprops.  int. 1909, 5 por ICC
— D. y  Obras,  4 '/7 por iCL
— 1914,.5 por 1 0 0 ................
— 1918, 5 por 1 0 0 ................
— Mej. Ur. 1923, 5 '/•> poi' T-í
— Subsuelo,  1927,5 */.2P0i lOt
— 1929, 5  por 1 0 0 ...................
Sevilla, 6 por  100......................

VALORES ESPECIALES 
Asociación P ren sa  6 por IGO. 
Cédulas  Caja Emis. ,  5 por 100.
— Hidrog.® Ebro,  6 por 100. 
Obls .  C.® Trasatlán- 1 Mayo..

tica, 5  Va por 100. \ Nobre.  
Idem id. 6 por  100, 1 9 2 6 . .  . . 
Patr.° Nací. Turis.°, 5 por 100.
Idem. F.  C. Tánger -F ez ...........
Emprést. '^ austríaco,  6 porlOO. 
Céd . Bco.Hip.  Esp. ,  4 p o r l 0 0 .

—  —  —  5 p o r teo .
—  —  —  6 por 100,
—  -  - S V a V o . .
—  Créd. Local.  6 por 100..
—  — —  5 Va por 100.
—  Interprov.,  5 por ICO. . .
—  — , 6  por ICC. . .
—  argents .  6 por 100 (pls.'  

Emp.® argent ino,  6 por ICO . . 
Cer'vS. Marruecos,  5 por 100.

A C C I O N E S  
Banco de E s p a ñ a ......................

—  Exterior .......................
—  H ip o te ca r io ...............
—  Cataluña .  ..............
— C e n t r a ! .......................
— Español de  Crédilo.
—  Hispano Americano
—  Intl. Ind.® y Cmn.®
—  L ópez  Quesada . . .
— Pop .  Previsores . . .
— Sá inz ............................
— E. Río Plata, nuevas

Can.  Fzas.  G u ad a lq u iv i r . . . . 
Idem, cédu la s ..............................
Cooperat iva Electra j ^ ...........

F. M. Valle de  L e c r í n ..............
Hidroeléctrica Española  . . . .

C. H. A. D. E. ) ■ • •
A - B - c

I D E
J u n i o . J u l i o .

94,50 94,10
94,50 95
94,50 95,25
94,50 95,25
94,50 95,25
94,50 95,25

101 100,25
101 100,40
101 100,25
101,25 100,50
101,25 100,50
101,25 100,50
236.50 233,25

98,75 99

99,25 99
99 99
98,80 98,60
91 92,25
91,50 92,25

115 109
90 92
97,50 97,50
73,25 72
72,50 72
79 77,50
78,75 79,70
70 70,50
49,-75 49,75

95 95
84,75 84,75
90,50 92,50
81 81,25
80,75 80,25
86,50 86,25
81 81
99,90 97,50
98,25 99
89.50 88
96 95,75

105,25 105,85
101,50 101,90

87,65 86,90
80,75 79,85
85,75 86,25
97,25 97,40

1,55 1,65
89,05 £0
84,25 89,35

581 560
34 30

255 256
»

» 75
190 190
154 150
120 120
202 202

70 70
100 100

79 £0
100 99

88 88
133 130
133 130

70 105
149 147
341 339
337 337
307 337

C. H. A D. E. 
A-B-C

G. A. M e n g e m o r ....................
Saltos A l b e r c h e ......................
Sevillana E lec t r ic idad ...........
.Jnión Eléctrica M ad r i l eñ a . .
telefónica Nacional,  prefs. .

— — , o r d s . .
1 • j  1 n-j: ( P o r t a d o r . . ■ímas del R,f.

Contado  . . . . 
Fin corriente.  
Fin próximo .

)uro - Fel- 1 
güera. . . |

, .os Guindos 
Comp.® Arreiidat. Petróleos 
Comp.® Arrendat. Tabacos . 
Construcción Naval,  blancas
Unión y F é n ix .........................
F. C. .Andaluces......................
r .C .M adr id -  ( C o n ta d o . .  . . 

Zar.rsüza- /  Fin  corriente 
Al:ca..te... v Fin próximo.

'Tetropolitano M a d r i d ...........
C. H. Ñor-  (  Contado. . . . 

te  de  Es- /  Fin corriente 
paña  . . . . \  Fin próximo.

ranvías G ra n a d a ...................
l a d r i l e ñ a  /  C ontado  . . . .  

d e  T r a n - /  F in  corriente.
v ías  V Fin próximo .

Mtos Hornos  de  V i z c a y a . . .
Azucarera (  C on tado .............

General  /  F in  corriente  . .  
ordinar.  V F in  p r ó x im o . . .  

Idem Cédulas  beneficiarías .
Española í  C o n r a d o ..............

de  Pe- /  Fin corriente. . .  
t róleos V Fin  próximo . . .

Idem partes f u n d a d o r ...........
Unión Es- (  Contado

p a ñ o l a  { Fin corr iente .  .
Fin p r ó x im o . . .Explos.

Ford  Motor
OBLIGACIONES 

Gas Madrid,  6  por ICO. 
Hidroeléctrica Esp.,  o por  10 
C.® Hísp.  Am. Elec. , 6 por  10
Sevillana Elec. , 9.®................
Unión  Eléctrica, 6 por ICO.. 
Telef.® Nacional,  5 Va por  IC 
Minas Rif, 6  »/n, A ................

— — — B ................
— — -  C  ( b o n o s ) .

Fábrica de inferes,  6  por 100
Ponferrada,  6 por 100...........
Construcción  Naval, 5 '/a Vo

-  -  6  V n  . •
Idem, bonos  6  por 100..........
C.® Transatlánt. ,  o Vo. 1920.
—  — — , 1922.

Norte España,  3 ®/o 1.® serie.
—  — 2 .® —
—  —  3 .a  _
—  _  4 .a  _

— — 5.® — .
— Asturias,  1.® hip., 3 por 10
—  —  , 2.® —  ......................

— -  , 3.® -  ..............
— Alsasua, 1913, 4 Va ®/o- •
— Huesca-Canfraiic..  4 ®/„. .
— especiales, 6 por ICO.. . .
— '• — P am ph  na, 3
— Valencia-Utiel , 3 por ICO.
— Valencianas,  5 Va Por 100

, \

* \ 0  Y  V -  -

J u n i o . J u l i o .

333,50 320
139 140
41,50 4 1 ,5  0
80 7 9 , 7 5

108 1 0 3 ,5 0
105,03 10 5 ,7 0
103 9 9 , 5 0
277 2 7 1 ,5 0
229,50 240

40 40
40 40
42,50 4 2 ,5 0

220 220
124,50 123 ,5  0
209 2 0 3 , 5  0

36 36
455 455

17 17
217,50 219
214 220
216,50
120 122,50
249 260
250 262
250 250

»
100 101
100 101
103,50 103,50

72 68,75
41 41,25
40,50 41,25
41,25 42

100 100
36,50 34,75
37 35
35,50 34,50
24 16

606 563
612 563
635 575
208 208

103,50 104
86 86

102,75 102
94 94,75

103,50 103,25
92,55 91,75

103 103
99,50 97
93,50 93,50
44,50 45
67,50 67,25
93 92,75
71 68
95 95
15 15
82 82
54,50 55
52,50 50
53,50 53,35
52 52
53 51
49,50 50
51 51
50 50,25
66,50 66,75
57,50 59
84,50 83,25
51,25 50,75
51 51
80,35 80
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E l  C O N S E J O  DE E C O N O M I A  
N A C I O N A L

En el informe que ha presen ta ­
do U nión  Económica  ante  la C o ­
mis ión parlamentaria encargada  de 
dictaminar  sobre  el proyecto  de ley 
de  creación del Conse jo  de E c o n o ­
mía N ac iona l ,  después  de unas  
considerac iones  de orden  genera),  
en que  se  manif iestan las clases 
producto ras  partidarias de la crea­
ción de  una  seg u n d a  Cámara  a la 
que  ten g an  legít imo acceso las d i ­
versas  manifestac iones  del  trabajo 
y  de  la r iqueza  nacional,  consti tu i­
da por  sufragio  orgánico,  examina 
el pun to  capital del proyecto,  que  
es el del  enlace de los técnicos  con 
los rep resen tan tes  de los in tereses.  
En  este  extremo recaba una  e n ­
sambladura  perfecta para la D e leg a ­
ción pe rm anen te  de in tereses  con 
el C onse jo  técnico,  fundándola  en 
que desde  el m om en to  en q n e  lo 
que  busca  el Gobie rno  es un ó rg a ­
n o  d e  asesoramiento ,  resultará éste
mucho más perfecto cuando se 
combine  la doctrina y  la exper ien­
cia, la voz de lo especulativo y la 
de  las realidades tangib les .  S ep ide  
en  ese  sen t ido  que  los 10 de lega ­
dos de in te reses  m an tengan  un  
contacto cuotidiano y constante  
con los 10 expertos,  dando  a a qué­
llos facultad de acom pañar  al i n ­
forme del Conse jo  técnico votos  
particulares en caso de d iscre­
pancia.

Respecto  de la Asamblea ,  se 
e x a m i n a n  es tos  e x t rem o s :  sn 
consti tución ,  sus reun iones ,  su 
convocatoria  y  la composición 
fransitoria que ha  de tener  la 
misma.

Los  g rupos  en que  U nión  E co­
nómica  cree que debe  dividirse la 
Asamblea  con los 10 siguientes:  1) 
Agricultura y  Montes;  2) G anade ­
ría; 3) Industria;  4) Minería: 5) 
Electricidad; 6) Comercio;  7) B an ­
ca, Crédito, Seguros  y  Ahorro; 8) 
Transpor tes ;  9) P rop iedad  te rr i to­
rial rústica y urbana; 10) Trabajo.  
La  clasificación en es tos  10 g ra n ­
des  grupos  puede  permitir que 
haya  preceptivamente  un  rep re ­
sen tan te  de  cada  uno de ellos en 
la Delegación permanente .

Las  reun iones  de  la Asamblea 
n o  deben  de  es ta r l imitadas ni 
d e b e n  los asamble ís tas  disfrutar 
de  dietas. Respecto  a la convoca­
toria,  U n ió n  Económica  cree que 
la mayoría de  la Delegación per ­

m anen te  debe  estar facultada para 
pedirla.  F ina lmente ,  respec to  a la 
const i tuc ión transitoria, se  p ro p o ­
ne que, en vez  de  o to rgar  a las 
Cámaras  de Comercio ocho  v oca­
les, se le confiera facultad para 
nom brar  18, con la obligación de 
distribuirlos proporcionalmente  en 
estos seis  grupos: Comercio,  In ­
dustria, Navegación, Electricidad, 
Transpor tes  te rres tres  y  Minería.

Se hacen después  considera­
ciones sobre  el Conse jo  técnico,  
es t imando  demasiado ambic ioso 
el cuadro  de  facultades  que  el

mismo tiene: pidiendo que  se d e ­
termine  cuáles son  los Cuerpos  
consul t ivos que  pueden d esapa ­
recer al empezar  el func ionam ien­
to del Consejo  de Economía  y su ­
primiendo el informe á posteriori 
del Conse jo  técnico, en los casos 
de  extrema urgencia  para evitar el 
ejercicio de una facultad de  c e n ­
sura  a los Poderes  del Es tado  por 
parte de un o rgan ism o  consult ivo 
e irresponsable .

Finalmente ,  ten iendo  en cuenta 
que el Conse jo  de Economía  t e n ­
drá todos  los caracteres de un e n ­

sayo y  el fracaso de  o t ros  análo 
gos  l levados a cabo en diferentes 
países,  to cual obliga  a n o  encajar 
toda  la const i tución y func iona­
miento  del nuevo  o rgan ism o en 
los preceptos ríg idos  de una  ley 
difícil de  modificar,  U n ió n  Eco­
nómica manifies ta su creencia de 
que el proyec to  dei Gobierno, 
com pues to  de  41 art ículos,  una 
d isposic ión  final y  tres  disposi ­
ciones  transitorias,  sea  sustituido 
p o ru ñ a  le y d e  bases  g en é r ica s , su s ­
ceptible de  ser desarrol lada después  
en sucesivas  reg lamentac iones .

B A N C O  D E  E S P A Ñ A
Sorteo 69.^ de la Em isión de 1917, canjeada en 1923; /3.« de la de 1931, p a ra  renovar la em itida  en 1920,

y  27P de la de 1927 con im puesto.

N o ta  d e  los Títulos  d e  la D e u d a  am or t izab le  al 5 p o r  100 q u e  han s ido  a m o r t i z a d o s
eu  los s o r t e o s  c e l e b r a d o s  en  el  d ía  d e  hoy.

E n a l s l C i n  d ©  I S I V .  o a m j e a d a .  r > o r  l a  d e  1 9 2 8 .

VCMUIOB 
U  l u  > i l a

|u UM.

! •  I i i  t i t i l H  O I  

« r r  tm r h t i O i .

MUIKCa
<•' I

r i i r u n i u  ¡iM ktu: \

sniuiciBs 
o O* 

i t r

S e r i e  A . . S e r i e  B .

10 901 a l  000 90 891 a 900
24 2.301 1 400 423 4 221 * 30

465 46 401 , 500 842 8 411 » 20
594 59 301 » 400 1 816 18.151 » 60

1 276 127 BOl 600 2,036 20-351 • 60
1 320 131 901 13UII 2.237 22.361 • 70
I 400 139 901 > UMi 2 761 27 601 » lO
2 176 217 501 600 2 769 27.681 * ^ 0
2 516 ■251 701 800 3 016 30-151 • 60
2.946 294 501 600 4 025 40 241 > 50
3.286 328 701 800 4 142 41 411 * 20

I*  l« l  t h i k i  I I I  kakia

4 948,
5 074' 
5.092Í 
B 320
5 3351
6 349'
5 688 i 
6.264,
6 800'
7 185! 
7 220:
7 494 ;
8 251 '

49 471 a  
5Ü.73t- * 
50.911 > 
53 191 > 
53.341 » 
53 481 » 
58 871 .  
62 631 > 
67 991 »
71 841
72 191 . 
74 931 . 
82 501 •

80
40
20

200
50
90
80
40

EilDI
50

200
40
10

nanos I 
« r  l u  U l u  I

r » f T « r f i u  < 
(13 l l M

TtlUAntf 
H  M iMi(m «1* M U  

N t

A l l u  »«1 u

irpurii»*luUlu '

.tciUAnos
•I |»4 Ulilw ««( 4*̂1 

i i r  la irU J iA i*

utms
ir (•• * iHili*

AaitnuAD

4 659 46 581 a 90 S e r i e  T *
S e n e c 4 791 47 901 10

4 859 48 581 > 90 417
401 4 OfII a 10 4 894 48 931 > 40 509
479 14 781 « 90 n 385 53 841 » 50 948
4i)fl 14 911 , 20 6 756 67 551 » 60 1 313

.> 148 91 481 » 90 6 853 68 521 > 30 1 789
171 ■’ l 70( , 10 fi 102 69 011 20 1 852

■> 456 •>4 551 * 60 7 185 71 841 t .50 2 452
3 450 34 491 * 500 7 188 71 871 » 80 2 671
a 549 35 481 ■ 90 7 526 <0 25! • 60 2 616
4 468 44 671 . 80 7 970 79 691 >* 700 2 776
4 488 44 871 . 80 4 976 79 ’ 51 60 3 .083
4 584 45 831 • 40 - 3  729

S e r i e  E 3 .

183
480
i>6i
671
942

S e r i e  F .

309
762

B i x x i i s i ó r L  < á©  1 9 2 0 , e a z a j e a d a  r > o r  l a  < a e  1 9 3 1 .

VtllIROB Al U| Wu
mruiiiu

mulata
Aélii tkUlM |ii 4i><i 

le r  u i«nb*A iA

iChsads
A «1u  V llu

riiraeiu
k u  1*ln.

8MUACÜH 
Al bi llnlM fii AeW 

i(T tairlbiAM

663 6 6 .2 0 1  a 300
865 86.401> 50(1

s e n e  A . 953 95 201 • 300
1 006 100 501 . 800

53 5 201 a 300 1 454 145 301 > 400
104 10.301 . 400 1 492 149.101 > 200
151 15,001 • 100 1 763 176 201 > 300
155 15 401 > 600 1 778 177 701 > 800
909 20 801 900 1 904 190.301 > 400
343 34 201 % 300 2 019 201 801 » 900
366 36 501 600
385 38 401 > 600
461 45 001 . 100

ílhlRflOS 
As l u  ^ l u

reirniatM 
IM IllM.

U  M  U U l*i I I*  A rk i

S e r i e  B *

vaiios
AlUatoUi

inWM.

kUlBUait 
A» M  U u lH  f M  AaM» 

u t  Minbste.

S e n e  G .

12 1 101 a 200 59 5  801 S 900
202 20 101 200 238 23 701 • 800
391 39.001 > 100 486 48 501 • 600
508 60 701 » 800 508 50 701 • 800
544 54 301 • 400 513 51 201 . 300
572 57 101 > 200

S e r i e  H > .

74 7 301 a 400

muoo
Al l u  k l lH

n»fW M il»  
IM I l l a

f f C l l iA C l á l  

4 a  i u  in « lH  « H  A«MI 

la t  i h m l i i l n

S e n e  F •

56 551 a 60
113^ 1 121 30
225 ■ 2.241 50
2 7 6 ' 2.751 , 60
450 ' 4  491 > 300
4 5 4 ' 4.531 1 40
459, 4.581 , 90
485 1 4.841 50
803 8 021 , 30

ROUBOS 
Al l u  kelM 

I I I  
ro tT M eatu  

l u  l i t a

HUIDlAaíR 
4* M  u u lM  « i<  A«Na 

• i r  ia * rtb iA M

S e n e  F :

87
72

195
370

t)C( 
71t 

1 941 
3  69L

70
20
50

700

S x z i l s l d z i  d ©  , 1 9 2 T ,  c o n .  i m o n e s t o .

m u o s m B i i a t < i C a i u a m m c H i i m u í s m i u c i o i M i n »  
Al l u  k i l u

■ o n u o n I D K I I M RC UaO A m i u t s R l l l lS I S

l u  b l u
l .  IH  l l n l u  ,M

Al 1 u  NiIm 

W l e i n t i t i l i i  IB . a i M ,>B a U f  ii(B)H U B  i b m M* te l to t í i t iB *  n B  M B i U U b M u ,  OtllBB Ac l u  M u U  t u  M .B  f  llU lM A* l u  M u  •  i n i i u

r . t tB U iu i
' l . i b l i i i i r  l a i r t k u J u .

r e p r i i i i t u
U *)ii«*

l e r  iB * n iiiA ii
rB ,T H f|IU  

l.B I.UB l e r  iB i r l I u l n
T r y ifU im  

b i  k i u Bft la U lllltB B n B U B B U U I |* «  l» W M U lUBnkUB f i e  u i m i c u

ste r ie  A . . 2 l55 
2 688

21 541 
26 871

a 50
80

10 528
11 757

105 271 a  
117 561 i

80
70

6,087
6.811

60 861 
68 101

a
*

70
10

Sek-ÍB J D .

9 547 
10 335 S e n e  F . S e n o  F

9  7 2 8 27 221 . 30 12 949 129 481 > 90 7 103 71 021 » 30 10 347
106 lO 501 a 600 3 628 i  36 271 » 80 14.568 145 671 . 80 9 999 99 981 * 90 733 10 646 400 i t -

509 50 801 ■ 900 a  0781 40 771 » 80 14 896 148 051 > 60 10.158 101 571 > 80 1 486 10.860 •990 2'Jh
777 77 601 700 4 828 48 271 80 15 .390 153 891 » 900 10,243 102.421 • 30 1 888 10 894 1 661 869

1 306 130 701 800 5 128 • 51 271 > 80 16 821 168 201 > 10 10,644 106.431 40 2  138 10 898 1 776 •2 067
I  498 149 701 • 800 5 309 53 081 » 90 10.835 108.341 » ¿0 2 .224 I I  098 2 553 .  2 658
1 644 164.301 > 400 5 538 55 371 » 80 S a r i P 11 218 112 171 % 80 4 ,338 11 321 3 541 3 121
4 483 448 201 • 300 6 032 60 311 20 11 228 112 271 » 80 5.051 12 588 •4 487 4 315
4 938 493 701 800 6 087 60 861 70 152 1 511 » 20 11 374 113 731 S 40 5  612 13 581 4 630 4 499

6 541 65 401 B 10 606 6 051 * 60 11 608 116 071 • 80 .6 123 4 768
, ............. . ^ k 7 594 75 931 •B 40 803 8 021 • 30 11 833 118.3-21 30 6 286 7 226

s e n e  i - t 7 952 79 511 20 2 741 27 401 » 10 12 566 125 651 » 60 6 362 7 269

2 11 u 20 8 316 83 15) , 60 3 225 32 241 50 13 186 131 331 • 60 6 659 V 284

l 009 19 081 • 90 9 699 96 981 90 4 700 46 991 4IJH 13 425 134 241 • 50 7 768 8 548

1 049 10 481 41) 10 134 101.331 40 5 863 58 621 ■ 30 M 855

M adrid ,  14 de Ju l io  de 1934. — P .  E l Secretario, loaqu ín  A lca raz .  — V.° B.° 

P e d ro  Pan.

E l Subgobernador,

... c-
.  ̂ . V -  ' .......-E]-.

Ayuntamiento de Madrid
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B A N C O  D E  V I Z C A Y A
G R A N  V Í A ,  1. — B  I L B  A O

Capital au to r izado ........................................................................................Ptas.
Capital suscrito ............................................................................................. ,
R e s e r v a s .........................................................................................................  ,
Balance en 30 de diciembre  de 1 9 3 3 ................................................ >

100 .000 .000 , —

60.000.000,—
57.626.577,50

2.118.788.153,17

ESTE BAHCO REül I ZA TODA CI ASE DE OPEBACIOIIES DE BANCA \ ODESA
SUCURSALES EN: 

Alcalá de  Henares ,  Alcira, 
Algemesí,Algorta,  ALICAN­
T E  (Paseo  de los Mártires, 2), 
Almansa,  Ariiorebieta. Aran- 
juez,  Baracaldo, B A R C E L O ­
NA (Plaza de Cataluña,  21), 
Bermeo, Brivíesca,  Burriaria, 
Calahorra,  C A S T E L L O N D E  
LA PLANA (González  Cher-

ma, 2), Carcagente,  Castro 
Urdíales, Cultera, Denia ,De-  
sierto-Erandio,  Durango, Ei- 
bar,  Elizondo,  Gandía,  Gavá, 
Guernica,  Haro,  Irún, Játiva,  
Lequeit io,  Liria, M A D R I D  
(Alcalá, 47), Marquina,  Mar- 
torell, Medina de  Pomar,  Mi­
randa de E b ro ,O n d ár ro a ,O n -  
teniente ,  Por tugalete,  Prat  de

A G E N C IA S

Llobregat,  San Baudilio de  
L l o b e g a t ,  San  Feliú de 
L lo b reg a t ,  San Julián  de 
M u s q u e s , San Miguei de 
B a s a u r i , San  Sadurn í de 
N o y a ,  SAN SEBASTIAN 
(Avenida de la Libertad, 10), 
Sagunto,  Santo  D om ingo  de 
la Calzada, Sestao, Sueca, 
TARRAGONA (Méndez  Nú-

URBANAS EN :

fl-ez, 12, bajo), Tolosa,  Utiel, 
V A L E N C I A  (avenida de 
Blasco Ibáñez,  3 ) ,  Valma- 
seda Vendrell , Villanueva y  
Geltrú,  VITORIA (Prolon­
gación de  la calle de  San 
Prudencio) ,  Z A R A G O Z A  
Plaza  de  Consti tución, 4).

CAIAS DE ALQUILER

B I L B A O .  - -  S a n  F r a n c i s c o ,  3 6 ;  P o r t a l  d e  Z a m u d i o ,  4 ;  ( L a  C a s i l l a ) ,  G o r d ó n i z ,  2 0 ;  D e u s t o  ( R i b e r a ) ,  5 9 ;  M a t i c o ,  3 0 ;  - -  M A D R I D .  —  S a n  
B e r n a r d o ,  13 ( G r a n  V i a )  ; F u e n c a r r a l ,  119 ( G l o r i e t a  d e  B i l b a o ) ;  R e l a t o r e s .  2 6  ( P l a z a  d e l  P r o o r e s o ) ;  M a y o r .  4 .  -  B A R C E L O N A . . - V t a  
L a y e t a n a ,  1 8 ;  R o n d a  d a  S a n  P a b l o ,  3 3 ;  P u e b l o  N u e v o  ( R a m b l a  d e l  T r i u n l o .  3 7 ) ;  S a n e ,  c a l l a  d e  S a n e .  3 3 ;  G r a c i a .  S a l m e r ó i i .  6 7 .

140 A g e n c ia s  en  d i fe ren te s  provincias.
TIPOS D E  INTERÉS

De^de  1.® de Jul io  de  1933, y  a vi rtud de  la norma II.— O p e r a c io n e s  d e  ahorro .
del Conse jo  Superior Bancario,  de  observancia  general  y  
obligatoria para toda  la  B a n c a  operante  en España,  
este Banco no  podrá abonar in tereses  super iores  a los 
siguientes:

I.—Cuentos corr ien tes .
A la vista, 2 %  anual-

A) Libretas ordinarias de Ahorro, de  cualquier clase, 
tengan  o no p n d i c i o n e s  limitativas, 3  Va Vo anual.

B) Imposiciones:
Imposic iones a plazo de tres meses ,  3 %  anual.  
Imposic iones a seis meses ,  3,60 ®/o anual.
Imposicioues a doce meses  o más,  4  o/n anual.

Regirán p.ira las cuentas corrientes a plazo los t ipos máximos señalados en esta norma para las imposiciones a plazo.

giin[nTnniinininmniiinnmininntnniiinniniinnnTiimnniiiiii!iiiinniii[iDiinnnmnniiniii[iiiiíiiiii[[iiíii»»i![i{iiiiiiiiiiiiiiiiíiíi;iiii[iii»iiiiiiiii[iiniiiini[i!iiiiiiniiinini[iii(iiinintiiiiniiiiniii[iinniiii[ii
R' '̂Í'6  B LA COMPAÑIA HIPOTECARIA

(antes “ LA C O O P E R A TIV A  H IP O TE C A R IA ” )
S O C IE D A D  DE C R E D ITO  ( F u n d a d a  e n  1912)

Casa socia l propia: P laza de Santa A na, 4 , M A D R I D .
C A P I T A L  A C C I O N E S :  5.000.000 ptas. —  Desembolsado 3036.127,33.

g  6 e  h a  a b ie r to  su sc rip c ió n  d e  la  se rle  4.* de

I IMPOSICIONES DE CAPITAL AL 6,50 POR 100 ANUAL
=  co n fo rm e  a  la s  n o rm a s  d e  los n u ev o s E s ta tu to s , d e  los m ism os p rin c ip io s  de la s  a n te r io re s  se rie s  y con las a c o s tu m b ra d a s  g a ra n -  =
S  íifis so b re  fincas y  p r im e ía s  h ip o tecas . I 41 su sc rip c ió n  do  Im p o s ic io n es  re b o sa  la  c i f ra  d e  25 m illones d e  p ese ta s .

ÍÚ

I

*'1

T O S

C A T A B R O S
BRONQUITIS

G
Precio: 4.25 peseta».

“ E S P A Í T A n  S .  A .  C O M P A Ñ I A  N A C I O N A L  D E  S E G U R O S

C o n s e to  de n d in ln l* tra e l6 n .
E i c t p o  S t .  C o n d e  d e  L im p i » !

V . c « r . i s . n e - n - S r  D  ) o t , o  C o l l . d o  S '  D  H o n o r ,o

R i e i g o  y  C . r c i . ,  S .  D  L . o r e . n o  R o b i o  R o d . i g u c i .  S r  O  J o s é  C h o v o r n ,  

S e  D  J u » n  A n t o n i o  B íe v o  y  S r  D  R i c a r d o  T o r r e s  R e , o s  - 

U iR fC -C IÓ N  C IN íR A l ;  D  I ' . Ú S  H u c i l s  P e ñ e

B a n t i p e r o s  d e p o s l l a r l o »  y  G u e n t a a  c o r r l e n l e a ,

B a n s o  d e  E e p e ñ a  - R . n e o  C e n l r s l  - H i s p a n o - A m e n c e n o  - B a n c o  d e  B . l b . o

C a p i t a l  s u j c r i l o ..............................  P ' a s  4 . 0 0 0 . 0 0 0

d e a e m b o l s a d o   —  1 . 6 0 0 . 0 0 0

V e n ta ja s  qae o fre c e n  su a  p 6 llz a s i
L i b e r t a d  c o m p l e t a  d e l  a i e g u r a d o  r e s p e c t o  a  r a s i d e n c i a ,  v i a j e e  y o c u p a c l o n e a * ^  
A b s o l u t a  i n d i s p u t a b i l i d a d  d e  l a  p ó l i i a  c u m p l i d o  e l  p r i m e r  a á p  d e  s u  y l . e n  
e i a . — A n t i c i p o s  s u l o m á l i c o s  p a r a  a !  p e j o  d e  l a s  p r i m a s  y  m n t i c i p o s  e n  a f e e  
t i . o  d e  e l e v a d o  i m p o r t e .  - D e r e c h o  a  l a  r e h a b i l i t a c i ó n  d e  l a  p ó t i i a  ( s i n  
r e c o n o e i r a i e n t o  m e d i c o  d u r a n t e  l o s  s e i s  m e s e s  s i g o i e n l s i  i l  v e n e l m i e n l o  
i m p s f a d o l  - D e r e c h o  •  I s  p r o l o n g s c i ó o  t e m p o r a l  d e l  s e g u r o  p o r  e l  c a p i l s l  
i n t e g r o ,  l i b r e  d e l  p a g o  d e  p r i m a s  y  s i n  e x i g i r  r e c o n o c i m i e n t o  m é d i c o  -  
A l t o s  v a l o r e s  d e  r e s c a t e  y  d e  s e g u r o  b b e r a d o  L a  p ó l i i s  e u b . e  e l  n e s g o  d e  
m u e r t e  d e  u n a  m a n e r a  a b s o b i l s . e . n  d e j a r  d e  i n c l u i r  l o a  d e  C u s a a *  y  s u i c i  
010  - D i l e r e n t e s  o p c i o n e s  p a r a  l a  l i q u i d a c i ó n  d e l  c a p i t a l  a s e g u r a d o  — B o r .0 5  
a n i i a i v s  | , £  c a r n a l  n o r c i o n a i .  d e  u n  v a l o r  m í n i m o  g a r a n l n a d o  c a d a  u n o  
d e  l o s  c i n c o  p r i m e r o s ,  < lcl 2 ,6 ( )  p o r  1 0 0  d e l  c a o i l s l  o  s e s n  2  5 0 0  n e s e l s i  o o r  «d. 100 «)0 D̂erecho d.rgMe lid. I- Vij.nci. deTpóh» i
« . m h i B r  I»  c l a s e  d e l  s e g u t o  p o r  o l m  d e  p n m a  m i »  e l e v a d a  - P o s i b i l i d a d  ó t  
u h l u a r  l o s  lO N O S  p a r a  l a  l i b e r a c i ó n  . n l i c i p a d a  d e l  s e g u r o  y  e l  p a g o  d e l  c a  

p i l a l  a s e g u r a d o  a n i e s  H a  s u  v e n c i m i e n l e

D o m i c i l i o  s o c i a l ;  AVENIDA DE EDUARDO DATO ( t e r c e r  t r o z o  d e  la Gran Via), N Ú M .  8 . — MADRID
A u t o r i i a d o  p o r  l a  D i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e  C o m e r c i o ,  I n d u s l t i a  y  S e g u r o s

AGUAS MINERALES NATURALES DE

I Carabaña
i  P U R G A N T E S  d e p u r a t i v a s  a N T í B I L I O S A S

L a  F a v o r i t a
P R O P I E T A R I O S :  H I J O S  D E  R.  J.  C H A V  A R R ¡  - A n t o n i o , M a u r a ,  12  ■ M A D R I D 71

Ayuntamiento de Madrid



ü f l  m u n d i a l
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS

D O M I C I L I O

PLAZfi G AR CIA HERKANDEZ, 2. ■ MADRID

O A F » I T A L  S O C I A L .

I.OOO.OGO de pesetas suscrito 
500.000 — desembolsado

H a t o v l z a d a  p o p  { { e s l e s  ¿ p d o A * .  d a  8  d a  J a l l o  d a  1 8 0 9  

y  2 a  d a  t n a y o  d a  I B I S

EFECTUADOS LOS DEPOSITOS NECESARIOS

S e g f u r o s  m a i tx i o a  d .e  v ld .a  

S a p e p v iv e o e is ,  P p e v is ió o  y  A b o p p o  
Seguros de

Aoeidentes ferroviam os

AGi9liai¡D psi la iBipatciáD üaDaial it S t g u i o i }  Aboiiot

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA
Servicios de pasaje en cotnodos buques de vapor o  motor 
entre Barcelona y  Palma de Mallorca: Barcelona y Valencia: 
Barcelona. Alicante y  Orán; entre Málaga y Melilla: entre 

Algcciras y Ceuta o Tánger: entre Cádiz y Canarias.

Línea rápida regular mensual entre la Península y territorios 
españoles del Golfo de Guinea.

Servicios de CArga lentos y rápidos entre todos los puertos 
de España. Baleares, Canarias y Marruecos.

BARCELONA: Gran Vía Layctana, 2.
MADRID: Paseo de la Castellana,  14.

o i p i ' a  a B i n i a  B A S C O N I A
□ o m ic ii io  s o c ia l :  BILBAO 

Capi ta .1 :  1 . 4 . 0 0 0 . 0 0 0  posetaB.

Fabrícación de acero Siemens-Martín.—Tocho», 
palanquilla, llantdn, hierros comerciales y fer> 
machine.—Chapa negra pulida y preparada en 
calidad dulce y extradulce.—Chapa comefcial 
dulce en tamaños corrientes y especiales.—Es­
pecialidad en chapa gruesa para construcciones 
navales, bajo la inspección del Lloyd’s Register 
V Bureau-Veritas.—Chapa aplomada y galva. 
niaada.—Fabricación de hoja de lata.—Cubos 
y baños galvanizados, palas de acero, rema­
ches, sulfato de hierro.—Grandes talleres de 
construcciones metálicas.—Montaje de pucn. 
les, armaduras, postes y toda clase de con», 
trucciones en cualquiera dimensión y peso.

B A S C O n i A
Telegramas.
Teleihnemae.

Apañado núm. SO.

Teléfono 12110, Fábrica. 
—  I2SSS. Bilbao.

BANCO ESPAÑOL D EL RIO DE LA  P LA T A
Casa matriz: BUENOS AIRES

Pesos
CA PITAL: Ordinario y  preferido suscrito.................................. 50.000.000
D E PO SITO S: A  U  vista: Caja de Ahorros y  a  plazo fijo... 274.366.83530 

(Según balance al 30 de junio de 1932.)
A G E N C IA S ; E n  l a  C a p ita l  fe d e ra l. 10.— SXTCURSALES; E n  el in te r io r  d e  la 
M epüblica A rg e n tin a , 25. E n  el e x te r io r ;  B a rce lo n a , B ilbao , C o ru ñ a , M adrid  (S u ­
c u rsa l y  A gencia nú m ero  1 ) ,  P o n te v e d ra . S an  S eb as tiá n , S a n tia g o  de  C om poslela , 

S ev illa . V alencia , Vigo. M ontevideo. P a r í s  v L ondres 
TIPOS DE INTERES 

D esde 1.® de  ju lio  de  1933, y a  v ir tu d  de  l a  n o rm a do] C onsejo  S u p e r io r  D an 
cario , de  o b se rv an c ia  g en e ra l y o b lig a to ria  p a r a  to d a  la  B a n ca  o p e ra n te  en E s 
paila , e s te  B a n c o  no  p o d rá  a b o n a r  in te re se s  su p e rio re s  a  lo s s ig u ie n te s -  

J . C U EN TA S C ü líK lE N T K S ; A la  v is ta . 2 % .anua!,
I I .  O P E R A C IO N E S  D E  A H O K IIO ; a] ’ IA b re ta s  o rd in a r ia s de  ahorro  de  

cu a lq u ie r  c lase , te n g a n  o no  condiciones l ln t ita tlv a s , 8 y y  % a n u a l
6) Im posic iones  ; Im posic iones a  p la so  de  t r e s  m eses, 3  '%  a n u a l : íd em  ídem  

de  se is  m eses, 3,00- %  a n u a l : Idem  ídem  de  doce m eses o m ás, 4 %  an u a l
R e g irán  p a ra  la s  c u e n ta s  c o rr ie n te s  a  p lazo  lo s t ip o s  m áx im os se ílaJados 

en  e s ta  n o rm a  p a ra  la s  im posiciones a  plazo.
Representante oficial en España y  en el resto de Europa del Banco 

Hipotecan» Nacional ^de la Repúbüca Argentina.

rL ’  A B E Í L L E C C H IP lR lA  O E S ÍC U 0 U 3  C U M Iá S  IO S  K C C IO EU TES 

Fundada en 1SS1.

Autorizada en España por Reales órdenes de 3 y de 21 de agosto de 1911 

CA PITA L SUSCR ITO  CA PITA L DESEM BOLSADO
Francos franceses: 16.000.000 F ra n c o s  f ra n c e se s  16.000.000

C a p ita le s  de  g a r a n t ía  en 31 de d ic iem b re  de  102T 
T otees: Francos franceses, 291.000.OO0.—España, pesetas, 1.871.142,

S E G U R O S

individuales, colectivos para obreros y  dependientes agrícolas, oontrai 
la responsabilidad civil (automóviles, coches, carros, médicos, farma­
céuticos, empresas industriale.s, etc.), para el personal doméstico, de 

bomberos, contra el robo, contra la rotura de cristales. 
OELECACION GENERAL PARA ESPAÑA: PLAZA OE URQUINAOnA. 7 z BARCELONA 

L'Abeille, Compañía de Seguros contra el pedrisco (íundada en 1856) 
L ’Abeille — — contra incendios (fundada en 1857).
L’Abeille — — sobre la vida (fundada en 1877)
(A u to rizad a  p o r la  InspeccIA n G enera l de  P rcv l» ión  en  S de  jn lin  de  1929) 

E g iiiv a len c la  de  23.15 por lUÜ en p e se ta s  a l 31 X l l  1927

- L A  E Q U IT A T IV A
- FUNDACION ROSILLO -

Domicilio social. A lcalá , 6 5  (Edificio  de  su  p rop iedad ) .— M A D R ID
Oficinas, aoxOiares: BAROEIjONA, Vía Layetana, 54 (Edificio de su propiedad) 

BILBAO . Graa Vía. 3.—SE V IL L A , Bio.ia, 17

SfliiOS SOlillf Ifl IIIDI, ilMniiíPIil SfíUliflS CONl Ewá,
'KQIVIOUALES V OE GRUPOS MUEBLES, INMUEBLES V COSECHAS

S E G U R O S  A C C I D E N T E S .  IN D IV I D U A L E S ,  C O L E C T I V O S  Y  D E  R E S P O N S A B I L I D A D  C IV IL  

■ O X J P d j I s y  t » B  O O W S T T X . T A  —

Nombre: .
Dirección;
Edad:    P r o f e a i á n j

.Objeto del Seguro.
.  Cantidad a  asegurar;

A u l o r l u d o  p o r  la In s p e c c ió n  G e n e r a l d e  P re v is ió n .
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E N  B A N C O S .  O F I C I N A S ,  T E A T R O S  
Y  E N  S U  H O G A R  
D E B E  U S A R S E  E L

OZONOPINO
RUY-RAM

H I G I É N I C O  Y  A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T B

P ídase  en Carretas, 29.
Teléfono 10789 M A D R ID
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i p O R T I L L O l
F O T O G R A F O

C O N C E P C IO N  J E R O N I M A ,  3 

T e lé fo n o  16240

especialidad en trabajos industríales 

retratos y bodas a domicilio
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socíeiiaii melaiDrgica Duro Felguera
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A

Capila! social:-77.500.000 pesetas

C arbones  g ruesos y m enudos de to d as clases y espe­
ciales p a ra  gas de alum brado .—Cok m etalúrgico y 
p ara  usos dom ésticos.—S u ip ro rfu cfo s de la  desiila- 
ción de carbones; B enzoles  auto, lavado , quitam an­
chas, so lvente.—SuZ/á/o am ónico  con 20 a  21 por 100 
de n itrógeno .—5 re a , creosota  y a c e /fe s  pesados  para 
m otores sem i-diesel e im pregnación de trav iesas.— 
/ í / e r r o s y  ac e ro s  lam inados en b a r ra s  de to d as clases 
y form as para  el com ercio .-U (gH er/a  y dem ás hie­
rro s  de construcción,—CAapas, P lanchas y  P lanos 
a n ch o s  para 'coiislruccio iies civiles y navales.—CAa- 
p a s  especia les p a ra  calderas.— C arriles  p a ra  minas 
y ferrocarriles de vía ancha y e s tre c h a .- /Ic e ro  ex- 
tra d u lce  m arca X, equivalente al h ie rro  sueco.'-: Los 
productos de esta  fábrica han  sido  reconocidos y 
a tep tad o s.p o r el R egistro  del Lloyd de Londres.— Ta- 
beria  fundida vcrlicalm ente en batería  p a ra  conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad,.desde 5 hasta  120 
centím etros de diám etro  y p a ra  to d as la s  presiones. 
C hapas p er fo ra d a s y  cribas.— V igas a rm a d a s .-  
A rm a d o ra s m éta licas  y dem ás trab a jo s  de gruesa 
ca \áereúa .—Acero m oldeado  en to d a s  sus aplica­

ciones

D I  r  e C C I D  n  j  iriADRID q i j o r  l a  f e l q u e r o  

p o s t a l . ,  i  A i c a i a .S 5 . -A -5  A p a ñ a d o 51 (A s t u r i a s )  
T e l e g r a m a s  j
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TR iB lG o e m a s
DURO DURO D UR O-SA M A

I
r^HÓNIX IN W I E N
ÍE L  FÉiJIX AUSTRÍACO)

C O M PAÑ ÍA  DE S E G U R O S 

-i- SOBRE LA VIDA

r o i i y o i i  ñ l e e z

D irección  pera  España?

M AD R ID ,  Z O R R IL L A ,  19

T B T F C N O  21718 APAKTADO tCfiO

r i r o c c í f i n  t e l e g r á f i c a :  A U S T R O F É N l X

I m p r e n t a  d e  L A  I L U S T R A C I Ó N ,  L e g a n i t o s ,  4^

Ayuntamiento de Madrid




